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Apresentação  
 

 

 

 

Aos Profissionais da Educação, 
  

O material que estamos apresentando traz uma síntese sobre uma 

série de revisões referentes ao tema do Bullying. Também dedicando 

uma parte a aquele que ocorre de modo Virtual (também conhecido 

pelo termo em inglês, Cyberbullying), ao qual iremos nos referir como 

Bullying Virtual, para uma melhor compreensão em Língua 

Portuguesa e para que se compreenda a diferença entre o Bullying 

(aquele que ocorre na realidade material) e o Bullying Virtual (que 

ocorre por meio das mídias digitais). 

Muitas vezes, por se tratar de um evento menos visível ou que 

acontece nas redes sociais e nos aplicativos de comunicação, utilizados 

internamente por empresas ou escolas (como chats e salas de bate-

papo), o Bullying Virtual torna-se menos observado e pode ser 

praticado de forma mais sutil, dando a entender que seja menos 

frequente ou mais segmentado (entre os que possuem mais recursos 

financeiros e, consequente maior acesso às tecnologias digitais mais 

avançadas), e por isso acaba ganhando menos destaque do que o 

Bullying, que acontece presencialmente na escola, na sala de aula e 

demais ambientes. Mas será que isso é verdade? 

A ampliação do uso de dispositivos de acesso à internet deve  gerar 

a consciência de que as situações que antes eram mais frequentes na 

realidade material estão se deslocando para a realidade Virtual. A 

agressão e o assédio, produtos do Bullying Virtual, estão crescendo e 

suas consequências estão sendo mais claras na vida das crianças, 

jovens e adultos. Assim, enfrentamos duas situações complexas: o que 

acontece dentro e ao redor da escola e o que acontece no mundo 

Virtual. Em ambos os casos há sofrimento, ódio e dor. Em todos os 

casos devemos estar atentos e entender que, como cidadão (e não 
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apenas como gestor ou professor) temos a responsabilidade social e o 

dever ético diante de fatos violentos e agressivos. 

Quando entramos no campo da teoria e das evidências científicas 

sobre o Bullying, encontramos uma boa quantidade de textos e 

pesquisas que nos falam sobre essa realidade.  

Numa busca por materiais sobre o tema, usando os termos 

descritores “Bullying”, “Cyberbullying”, “Bullying Virtual”, “Educação”, 

“Escola” e “Ensino”, na área de acesso livre da base de dados da 

principal ferramenta de busca de artigos científicos do Portal de 

Periódicos da Capes1, encontraremos mais de cem artigos acadêmicos 

publicados em Língua Portuguesa nos últimos 20 anos, sendo grande  

parte deles publicados entre 2018 e 2020. 

Já em outro exercício de busca, para revisão da literatura, 

mantendo os termos “Bullying” e “Cyberbullying” ou “Bullying Virtual”, 

mas mudando o termo “Educação” por cada etapa específica da 

Educação Básica, a saber, Educação Infantil, Ensino Fundamental, 

Ensino Médio e Educação de Jovens e Adultos (EJA), percebe-se 

aparentemente, que os estudos sobre o tema aumentaram entre 2012 

e 2018 e se diversificaram também entre os níveis educacionais. 

O registro desse levantamento pode ser observado no quadro 

abaixo:  

                          Quadro 1: Breve levantamento de material disponível sobre o tema: 

 

  

 

 

 

Fonte: Portal Capes Periódicos 

                                            
1 Disponível em < www.periodicos.capes.gov.br>. 

Bullying e Bullying 

Virtual 

De 2002 

a 2022 

 

De 2012  

a 2022 

 

De 2018 

a 2022 

 

Em Língua Portuguesa 

(2018 a 2022) 

Educação Infantil 34 34 29 20 

Ensino 

Fundamental 

70 69 54 32 

Ensino Médio 55 55 42 26 

Educação de 

Jovens e Adultos 

33 33 26 16 
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No quadro é possível perceber a maior concentração de estudos 

sobre Bullying e Bullying Virtual no Ensino Fundamental 

(especialmente entre os estudantes com idade entre 9 e 15 anos, 

observável como o auge da ação violenta e agressiva dessas práticas), 

seguido pelo Ensino Médio. Os menores quantitativos de estudos estão 

nas etapas da Educação Infantil e na modalidade da Educação de 

Jovens e Adultos (EJA). 

De fato, recomendamos fortemente que professores e gestores da 

Educação Básica possam usar a ferramenta dos Periódicos Capes como 

um instrumento para ter acesso a estudos e pesquisas que mostram 

conceitos e dados muito relevantes para entender o tema do Bullying 

e o Bullying Virtual. Uma outra rápida busca pelo termo Bullying, no 

site Brasil Escola, nos traz mais de 950 artigos. 

 Ou seja, não faltam materiais de estudo disponíveis sobre 

Bullying e Bullying Virtual, porém os estudos precisam ser 

intensificados de forma mais clara e aprofundada, sobretudo na etapa 

da Educação Infantil e na modalidade da EJA. Nesse sentido, este 

material orientador, ora oferecido, visa analisar e criar algumas 

relações entre esses materiais e sua utilização nas diversas etapas da 

Educação Básica.  

A prevenção do Bullying e do Bullying Virtual constitui uma medida 

de saúde pública necessária, para ampliar as possibilidades de 

desenvolvimento de crianças e adolescentes, e uma convivência social 

mais sadia e segura.  

Em revistas direcionadas aos pais, esses temas também são 

comumente abordados. Eles vêm sendo amplamente discutidos há 

mais de uma década. Em 2008, o Governo Federal publicou a coleção, 

Educação Para Todos, contendo em um dos volumes o enfrentamento 

à violência em uma “escola que protege” (Faleiros; Faleiros, 2008) que, 

embora cite diversas formas de violência, ainda não se refere ao termo 

“Bullying”. 

Já no ano seguinte, a Revista Nova Escola, numa reportagem de 

agosto de 2009, trouxe opiniões de especialistas sobre o Bullying, 

como um problema que vinha preocupando famílias e educadores, 
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desde a Educação Infantil. Nela, foram apresentadas 21 perguntas e 

respostas sobre Bullying, definição de Bullying e Bullying Virtual;  

histórico: possíveis envolvidos (agressor, vítima e plateia), inclusive em 

contextos de educação inclusiva: identificação, enfrentamento e 

prevenção. No entanto, a discussão não avançou para o restante da 

Educação Básica. 

Em 2010 foi a vez do Bullying Virtual ser citado na mesma revista, 

pois vinha sendo evidenciado um rápido alastramento de imagens e 

comentários depreciativos, com o avanço e a popularização do uso da 

internet e do celular, de forma que a agressão ultrapassou os muros 

da escola, envolvendo vítima, agressor e espectadores. 

Na reportagem, foram apontados três motivos que tornam o 

Bullying Virtual mais cruel pelas seguintes características:  

 No espaço Virtual, os xingamentos e as provocações estão 

permanentemente atormentando as vítimas, não se restringindo aos 

momentos de convívio dentro da escola; 

 A utilização, por crianças e jovens, de cada vez mais 

ferramentas de internet e de troca de mensagens via celular, muitas 

vezes com exposição excessiva; 

 A dificuldade, com o uso da tecnologia, na identificação 

do(s) agressor(es), aumentando, muitas vezes, a sensação de 

impotência. 

Tudo isso justifica a necessidade de políticas públicas que 

priorizem ações de prevenção ao Bullying e ao Bullying Virtual nas 

escolas, objetivando a garantia da saúde, da qualidade da educação e 

integridade dos estudantes, para que crianças e adolescentes não 

corram o risco de sofrerem abusos regulares no ambiente escolar. 

O material ora elaborado serve como base para que educadores 

consigam articular, junto com estudantes, famílias e comunidade, 

ações que permitam encontrar alternativas de longo prazo e com o 

envolvimento de todos, inclusive, visa oferecer apoio necessário para 

mudanças na conduta do agressor. 

O Bullying e o Bullying Virtual não podem ser vistos como condutas 

de indivíduos “problemáticos”, apenas, que devem ser identificados, 
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advertidos e/ou punidos, uma vez que dinâmicas sociais, culturais e 

familiares colaboram para a sua ocorrência. 

Nesse documento há indicação de textos que podem ser 

compartilhados com as famílias e que irão auxiliar na abordagem do 

tema. 

Esperamos que este material sirva de apoio aos profissionais, às 

famílias e instituições no tratamento dessa problemática, tanto de 

forma teórica quanto prática, mas com uma abordagem de fácil 

compreensão e na ótica do desenvolvimento humano para todas as 

etapas e modalidade da Educação Básica.  

 

 

Boa Leitura! 
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Introdução  
 

 

 

Este material orientador foi elaborado por pesquisadores formados 

na Universidade de Brasília (UnB). Nele estão organizados as ideias e 

os conceitos mais importantes sobre o Bullying e o Bullying Virtual - 

como ele se manifesta, qual a sua origem e de que forma pode ser 

tratado o assunto no dia a dia da escola e da família. Porém, ao longo 

dele, você perceberá que se trata de um material leve que comunica 

as ideias e conceitos de forma acessível.  

A proposta desse material é facilitar a abordagem do tema, pois 

esse tipo de comportamento acontece em famílias com diferentes 

recursos. De fato, ele está mais relacionado com problemas das 

relações familiares com históricos de agressão, onde as crianças que 

recebem essa violência gratuita em casa acabam se tornando 

agressores na sala de aula e na escola. 

Encontraremos documentos que tratam do Bullying e do Bullying 

Virtual na Educação Básica, nas etapas da Educação Infantil, no Ensino 

Fundamental, Ensino Médio e na modalidade da Educação de Jovens 

e Adultos (EJA), ou seja, em todas as idades escolares, visto que 

muitas mudanças ocorrem nas crianças, nos adolescentes e nos jovens 

e adultos que ainda estão em processo de escolarização.  

De forma ampla e desafiadora iremos tratar de muitas coisas neste 

material, com o dever e compromisso de oferecer abordagens úteis 

para que, no dia a dia da vida escolar, você tenha um recurso para, 

fundamentar suas ações e propor modos de pensar e agir diante da 

violência e agressão que o Bullying e o Bullying Virtual podem trazer. 

  

Para o autor André Profiro Nunes, em seu artigo Bullying, um 

desafio às escolas no século XXI2, a escola deve desempenhar um 

papel importante, podendo elaborar programas de reabilitação e 

combate às práticas de violência escolar; orientar professores e 

comunidade escolar para prevenir determinadas práticas e saber lidar 

com as vítimas. 

O Bullying é uma realidade presente diariamente, que atinge todas 

as camadas da sociedade. Onde existem relações interpessoais, pode 

                                            
2 Publicado na seção Meu Artigo <https://meuartigo.brasilescola.uol.com.br/educacao/Bullying-um-
desafio-as-escolas-seculo-xxi.htm> 

 

 

https://meuartigo.brasilescola.uol.com.br/educacao/Bullying-um-desafio-as-escolas-seculo-xxi.htm
https://meuartigo.brasilescola.uol.com.br/educacao/Bullying-um-desafio-as-escolas-seculo-xxi.htm
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existir Bullying. Mas por vezes, ele é confundido com outros tipos de 

violência, e isso atrapalha a sua identificação e a intervenção no 

fenômeno. 

Vamos, primeiro, explicar essa palavra em inglês, o Bullying.  

Um dos primeiros autores ao tratar o assunto foi Olweus, ainda em 

1978, ao definir o Bullying como uma agressão direta e indireta, que é 

intencional (essa é a primeira característica e é muito importante), 

repetida (não acontece apenas uma vez e é durável no tempo) e 

envolve um diferencial de poder entre o(s) agressor(es) e a vítima 

(sempre há uma busca por submeter a outra pessoa, de alguma 

maneira). Essa é a forma mais simples de entender a palavra Bullying.  

Mas, existe alguma palavra em Português que possa substituir essa 

palavra? Parece difícil, porque o termo em inglês (Bully) é um 

substantivo que se refere a uma pessoa que, habitualmente, procura 

prejudicar ou intimidar aqueles que consideram vulneráveis. Poderia 

ser um opressor, perseguidor ou intimidador, mas a palavra em inglês 

prevaleceu e se usa de forma comum nas escolas e no contexto 

educacional. 

Então, vamos descobrir quais são as três características que 

diferenciam o Bullying de outros tipos de agressões? 

  

No dano intencional, a pessoa que pratica o Bullying (que daqui 

a pouco vamos explicar que é o agressor), quer de fato machucar a 

outra pessoa. Ela escolhe quem será sua vítima e como irá maltratá-

la. 

  

O Bullying não é uma briga pontual, por causa de um brinquedo 

ou pela bola de futebol na hora do jogo, ele persiste numa repetição 

ao longo do tempo. Também não é um apelido ou uma fofoca que 

surgiu e logo foi resolvida. Justamente por ter intencionalidade, ele se 

repete várias vezes e pode se estender por um longo tempo. Logo não 

é um conflito pontual, mas que continua a acontecer, enquanto existir 

a relação “agressor e vítima”, ou até surgir alguma intervenção eficaz 

da escola sobre o conflito. 
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A terceira, e última, característica principal é que as relações de 

Bullying são identificadas por um desequilíbrio de poder. Ou seja, 

sempre vai existir um que se posiciona e acredita ser o mais forte e 

superior (o agressor) e um que se sente mais fraco ou inferior (a 

vítima). A relação nunca é igualitária, do contrário, a vítima conseguiria 

se defender facilmente e se livrar das agressões. 

É importante compreender que existem diversos tipos de Bullying 

físico, verbal, psicológico, moral, sexual, relacional, entre outros, que 

de forma geral, encontram-se em duas classificações principais: direto 

e indireto.  

No Bullying Direto encontra-se tudo que atinge diretamente a 

vítima, por exemplo: agressões físicas, verbais, roubos e estragos 

materiais.  

No Bullying Indireto a vítima é atingida por outras pessoas, através 

das relações na escola. Por isso o Bullying Indireto também é chamado 

de Bullying Relacional. Ele está ligado à exclusão social e espalha 

rumores que prejudicam a vítima com colegas que, inicialmente, 

poderiam não ter problema algum com ela. 

Demais manifestações comuns do Bullying: 
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As mudanças nas telecomunicações, intensificadas nos últimos 

15/20 anos (especialmente pelo acesso à internet e smartphones) 

permitiram que outras formas de violência e agressão fossem 

identificadas nas escolas e na vida dos estudantes, migrando do físico 

para os espaços virtuais das redes sociais e outros. Esse é o chamado 

Bullying Virtual que pode ser definido como: 

 

 

 

O que faz esse tipo de comportamento surgir? É um problema 

individual? Por que pessoas, sem motivo aparente, acabam agredindo  

os colegas? É um problema social? E a família, como lida com essa 

situação? Quais valores prevalecem? Essas são algumas perguntas que 

podem surgir e que são difíceis de responder em poucas linhas. 

O Bullying Virtual, assim como o Bullying, se relaciona com a falta 

de empatia por parte de quem pratica as agressões e a violência, e 

cujos limites permitem que as ações sejam recorrentes e permanentes.  
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Então você deve estar se perguntando o que é, de fato, empatia? 

  

Isso significa que tal criança ou jovem é mau? Não. A ideia de 

classificar alguém como “bom” ou “mau” não ajuda a compreender 

todas as nuances quando se trata de Bullying. Normalmente, 

pensamos que o bem ou o mal são coisas que nascem com as pessoas, 

e tendemos a pensar que há pessoas com tendências boas e outras 

com tendências más. Esses comportamentos envolvem muitas outras 

coisas, como relacionamentos familiares, aspectos sociais, valores 

coletivos e familiares, vivências pessoais e formas de interação entre 

grupos. Ou seja, não há um único fator responsável pela “culpa” ou a 

“responsabilidade” e, além disso, apenas buscar os “culpados” para 

esse tipo de situação não resolve a problemática 

 

 

Um aspecto muito importante são os valores sociais e sua relação 

com o Bullying e o Bullying Virtual. Os valores sociais tendem a serem 

vistos como um “dom” inato, ou que se adquire através da educação 

e da aprendizagem escolar. Bondade, paciência, amor, paz, justiça,  

dentre outros, são valores atribuídos às pessoas. Elas podem parecer 

bondosas, pacíficas, amorosas ou pacientes. A ideia de valores como 

sendo um dom, algo que é individual e que faz parte da “natureza” 

humana, deve ser repensada por todos nós, pais, professores, 

estudantes, escola e sociedade. 

 

  

 

 

é a capacidade de nos identificar com 

outras pessoas e nos colocar no lugar delas, a 

partir das suas próprias emoções
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Somente repassar valores em sala de aula é o suficiente para 

enfrentar o Bullying? Não. Os valores sociais são complexos e se 

expressam em emoções ou pensamentos que surgem no cotidiano das 

falas, conceitos e emoções que compartilhamos com os outros. Desde 

expressões mais simples, como “revirar o olho” quando algo ou alguém 

me desagrada, é uma forma de comportamento em relação à pessoas 

e situações.  

O preconceito, por sua vez, é um valor não construtivo. Ele é 

intencional e nem sempre tem uma base racional para ocorrer. Então, 

significa que o preconceito é algo que eu não tenho consciência, mas 

que atuo como se a tivesse? Sim e não.  

Sim, porque provavelmente, os preconceitos que nos pertencem 

fazem parte dos valores sociais que compartilhamos com grupos, e 

com a sociedade, por esse motivo fazem parte da nossa construção 

social. Muitos de nós temos a tendência de aceitar os preconceitos de 

forma natural e achar que “as coisas sempre foram assim”.  

Não, porque temos que ter a clareza para perceber que os 

preconceitos surgem a partir das relações de poder e controle que  

ocorrem no dia a dia. Há aspectos históricos e culturais que parecem 

“naturais” ou que “sempre foram dessa forma”. Alguns grupos e 

pessoas criam argumentos irracionais, sem fundamento, para justificar 

racismo ou diferenças de classes, ou ainda desconsiderar os direitos 

das outras pessoas, por acharem que seus direitos devem prevalecer. 

Negar igualdade aos outros ou atribuir condições de inferioridade ou 

menosprezo, é evidência de que o preconceito está presente. Sendo 

assim, toda atitude ou fala que sustente tal comportamento deve ser 

questionada e reconstruída. 

Quando falamos sobre agressividade, violência, poder, controle, 

entre outros, provavelmente não pensamos que estamos tratando de 

valores, certo? Os valores não são explicações morais sobre o que é 

bom ou mau. Os valores são formas de agir que têm uma intenção: 

construtiva ou não construtiva. Os valores sociais relacionados ao uso 

da violência ou à agressão estão na origem do Bullying e do Bullying 

Virtual, valores não construtivos promovem essas ações, valores 

construtivos podem impedir esses tipos de ações. 
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Este material busca enfatizar a importância que os processos 

sociais têm no surgimento de ações, que promovem valores 

construtivos ou valores não construtivos. Assim, quando uma criança 

na Educação Infantil pega o lanche do colega e o joga no chão, 

estamos diante de um valor e essa situação deve ser debatida e 

resolvida com as crianças e com a turma. Os valores estão vivos nos 

comportamentos cotidianos.  

O estudante do segundo ano que faz um desenho pejorativo do 

colega ou zomba da sua roupa está agindo conforme seus valores. 

Para ele, zombar é um comportamento aceitável. Entretanto os valores 

também estão presentes quando uma criança divide o seu lanche com 

o colega que quer provar um pedacinho. 

Os valores estão presentes na foto editada e postada nas redes 

sociais, que evidenciam alguma característica física ou psicológica de 

um colega de turma, e se faz piada disso. Curtir comentários 

agressivos, homofóbicos, sarcásticos ou enviar mensagens 

intimidatórias para colegas ou desconhecidos, são valores sociais que 

aprendemos, usamos e, às vezes, aceitamos como válidos, verdadeiros 

e, ou pior, inofensivos ou inconsequentes. 

Todas as pessoas são iguais e têm os mesmos direitos, merecem 

respeito e precisam ser tratadas da mesma forma, independente de 

qualquer argumento, ideia, crença, história, características físicas ou 

psicológicas.  

Esse é o ponto mais importante: uma parte da origem do Bullying 

e do Bullying Virtual está na ideia de que alguém pode atacar, agredir, 

desqualificar, insultar, menosprezar ou ridicularizar outra pessoa 

porque ela não se parecer, não pensa ou não se comportar no padrão 

que o outro estabelece, ou porque é tão diferente que “não é normal”. 

Por trás disso está a permissão para fazer piadas, burlar, postar fotos, 

tirar “sarro” nos grupos de aplicativos da turma ou fazer “memes”, nas 

redes sociais (Bullying Virtual) ou no ambiente escolar (Bullying). 

Os valores estão presentes até mesmo na escolha do tipo de 

Bullying a ser praticado, se ele será direto ou indireto. Vivemos numa 

sociedade onde os meninos são ensinados a provar a sua 

masculinidade pela força, isso é um valor que permeia a nossa cultura. 

Assim, mesmo sem ter a total consciência do porque, é mais comum 

que eles escolham a prática do Bullying Direto, para zombar daqueles 
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que não consigam uma demonstração satisfatória de força e 

consequentemente da “masculinidade”. Ao mesmo tempo, a sociedade 

nos ensina que as meninas são mais relacionais, ou seja, falam mais, 

convivem mais e são mais afetuosas do que os meninos. 

Consequentemente, isso também é um valor que faz com que o 

Bullying mais comum entre as meninas seja o Bullying Indireto, onde 

o que prevalece é a difusão de comentários negativos. 

Nos estudos sobre o tema são usadas as palavras Simetria e 

Assimetria, abordagem dos aspectos de superioridade e inferioridade 

nas relações entre os indivíduos. 

Significa que temos uma tendência, como seres humanos, de 

querer controlar, então usamos o poder, a violência ou o 

encantamento para que os outros façam o que queremos. Contudo, 

também existem outras maneiras de tratar as pessoas, que podem ser 

aprendidas no ambiente escolar. O comportamento dos professores, 

de colegas de turma, de outras crianças mais novas ou mais velhas, 

também servem como espelho para reflexão.  

No bairro também há modos de se relacionar que fazem parte das 

brincadeiras do dia a dia. A agressividade pode estar presente e 

promover comportamentos que são aceitos pelos grupos onde as 

crianças brincam como, por exemplo, na reação ensinada pelos pais  

sobre “bater de volta”, como a coisa certa a se fazer em uma situação 

de agressão sofrida pelos filhos. 

Os valores sociais também devem ser considerados como parte 

importante para entender esse assunto, pois refletem modos de sentir 

e pensar, que muitas vezes aprendemos sem perceber.  

No dia a dia sentimos e pensamos nas coisas que fazemos, ou que 

os outros fazem, e que julgamos como certas ou erradas. Dessa forma, 

vamos absorvendo o que o nosso grupo e a nossa cultura fazem, 

aceitando algumas coisas sem questionar e, por fim, agindo da mesma 

forma. Contudo, alguns desses valores sociais não contêm aspectos 

construtivos ou valorativos, pelo contrário, contêm preconceito, 

racismo, violência, machismo, etarismo, entre outros. A sociedade não 

pode acreditar que os valores sociais possuem sempre aspectos 

positivos. Esses contextos são difíceis de controlar, e nessa construção 

o papel da família é muito importante. Também é de conhecimento 

que há outros aspectos que fazem parte da história social e cultural. 

A violência, por questões sociais, de gênero, etnia, 

comportamento, situação financeira, condição física e/ou psicológica, 

ou algum tipo de característica considerada socialmente como “fora do 

padrão”, fazem parte de uma tendência social que, muitas vezes, se 
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inicia com uma piada, uma zombaria e, que pode desencadear uma 

agressão a essas pessoas e grupos.  

Ao longo da vida, esses valores sociais são incorporados e 

“banalizados”, mas na verdade, esse tipo de crença e valores são 

elaborações sociais que são validadas por grupos de poder que 

definem o que é melhor, superior, ideal, belo, adequado ou o que é 

perigoso, feio, inadequado e inferior, entre outros rótulos. Porém, na 

verdade, ninguém é superior e ninguém é inferior.   

  

   

Como identificar as pessoas que estão envolvidas nas situações de 

Bullying e Bullying Virtual? Os teóricos afirmam que existem três 

grupos diretamente envolvidos: as vítimas, as testemunhas e os 

agressores.  

As vítimas podem ser atacadas gratuitamente, sem terem feito 

nada, apenas por estarem no contexto ou por representarem algum 

tipo de grupo que seja visto como alvo, ou ainda por, provavelmente, 

apresentarem algo considerado fora do “normal” (como a aparência, 

material escolar, jeito de falar, religião, entre outros), se tornando alvo 

das agressões.  

No entanto, existe um segundo grupo que pode estar envolvido 

indiretamente no fenômeno: as testemunhas ou observadores. Eles 

veem as postagens nas redes sociais ou nos grupos de aplicativos e 

percebem as agressões ocorrendo e, apesar de não estarem 

participando ativamente delas, podem fazer grande diferença para 

aumentar ou diminuir a ocorrência do Bullying Virtual. Podem escolher 

denunciar ou se calar sobre a agressão, tentar defender o colega ou 

apreciar/incentivar o agressor a continuar.  

É importante ressaltar o papel das testemunhas, elas podem 

contribuir significativa para a diminuição dos casos. Esses aspectos são 

relevantes para tratar com todas as pessoas vinculadas à escola e à 

família. De fato, as testemunhas têm um papel privilegiado, pois 

podem influenciar os agressores, constrangê-los e controlá-los 

socialmente. 

Os agressores  têm a intenção de machucar as vítimas e, por isso, 

planejam seus ataques mesmo sem terem recebido uma provocação 

inicial.  

Os integrantes desses três grupos - vítimas, testemunhas e 

agressores - podem trocar de posição. Um estudante que é vítima 
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dos colegas mais velhos, pode, ao mesmo tempo, reproduzir o 

comportamento de agressor com crianças mais novas, tornando-se 

vítima e agressor. 

Por ser um fenômeno que pode ocorrer tanto individualmente 

como em grupo, em um determinado momento um estudante pode 

observar a agressão, enquanto um colega agride ou é vitimizado, e em 

outro momento ele pode agredir ou ser a vítima. Assim, esse estudante 

pode ser vítima e observador ou agressor e observador. Há ainda 

situações em que o estudante pode estar inserido nos três grupos. 

Pode observar colegas agredindo ou sendo agredidos, pode sofrer 

agressões e também pode reproduzir essas agressões, se tornando 

assim uma vítima, agressor e observador. 

 

 

O Bullying Virtual, por sua vez, é um assunto que precisa ser 

melhor compreendido na sociedade, pois esse tipo de agressão causa 

nas vítimas problemas psicológicos e emocionais muito graves, como 

depressão ou até pensamentos suicidas, entre outros. Assim, temos 

que prestar muita atenção ao que a ciência vem desenvolvendo nos 

últimos anos sobre o tema, pois essas explicações nos permitem ter 

mais evidências de como cada um de nós - estudantes, pais, 

professores, famílias e sociedade - pode agir para que esse tipo de 

situação não ocorra ou se repita. 

O Bullying Virtual ainda é uma “novidade” para muitas pessoas. 

Muitos nem sequer escutaram falar sobre esse tema, outros devem ter 

ouvido o termo em Inglês, o Cyberbullying.  

Como mencionado anteriormente, Bullying, em Inglês, significa 

intimidar, ameaçar, procurar machucar uma pessoa, a partir de contato 

físico. Por sua vez, o Cyberbullying ou Bullying Virtual é a tentativa ou 

a efetivação de ações que derivam de violência física ou psicológica 

que está dirigida de propósito contra outra pessoa, que pretende 

intimidar, humilhar e causar sofrimento físico ou mental, usando 

recursos virtuais e/ou redes sociais. 

O Bullying Virtual pode acontecer em qualquer momento, e ser 

praticado por qualquer pessoa, até mesmo uma criança, bem como de 

muitas e diferentes formas. O modo como pode acontecer não segue 

padrões específicos que sempre se repetem. A forma como cada 

família se relaciona dentro de casa faz parte dos elementos que 

envolvem o Bullying e o Bullying Virtual. Palavras utilizadas, formas de 
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conversar e tratar as pessoas influenciam as crianças no modo de 

pensar e agir com relação aos outros. Relações muito agressivas 

dentro de casa, violência verbal e física, e intimidação entre membros 

da família, ou contra as crianças, fazem parte de fatores que podem 

influenciar a vida e a forma como essa criança se relacionará com as 

pessoas de fora da família. 

Por isso, este material tem o objetivo de trazer reflexão sobre o 

entendimento e a complexidade do Bullying Virtual. O que fazemos na 

vida real, fisicamente presentes, também podemos fazer virtualmente 

e, muitas vezes, instrumentos que deveriam servir para melhorar a 

nossa vida, se tornam instrumentos para machucar, ameaçar e 

prejudicar a vida dos outros. Usar as redes sociais e aplicativos de 

mensagens para agredir, fazer piadas, memes, assim como, permitir 

que crianças participem de situações que envolvam o uso de redes 

sociais para essa finalidade, nos mostram como o Bullying Virtual é um 

problema  que precisamos prevenir, identificar, discutir e tratar. 

Esse tipo de violência usando redes sociais, por meio de 

computadores e dispositivos móveis, não pode ser considerado uma 

“brincadeira de criança”. O aumento do uso de aparelhos e de redes 

sociais no futuro tende a tornar o Bullying Virtual cada vez mais 

frequente e mais impactante na vida das pessoas, se não atuarmos 

preventivamente. A legislação também precisará mudar, para gerar 

novas formas de enfrentamento dessas situações. 

As mudanças na sociedade e a transformação das comunicações, 

especialmente nos últimos quinze anos, modificaram as interações 

sociais. A educação também foi influenciada por essas mudanças e 

pelo impacto das novas formas de contato entre as pessoas.  

No caso do Bullying Virtual a primeira característica que o 

diferencia do Bullying é que, ele se torna um sofrimento que sai da 

escola e acompanha o estudante até em casa. Outra característica é 

que ele se apresenta diferente entre meninos e meninas. A análise do 

Bullying e do Bullying Virtual sob a perspectiva de gênero pode ser 

uma opção muito relevante, pois em ambos os grupos ocorrem 

conversas nos bastidores, fofocas, difamações, agressões, talvez 

diferenciando, na maioria dos casos, a forma como a agressão é 

infligida às vítimas, se velada ou mais explícita. Outra característica é 

a repetição do encaminhamento das mensagens por parte do agressor. 

Claro que basta apenas uma postagem para gerar agressão, mas o 

fato da repetência faz com que o sofrimento seja mantido e a vítima 

viva uma sensação de que aquilo nunca acabará. 
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Algo que devemos abordar, dentro e fora da escola, é a agressão 

que ocorre por questões de gênero, raciais ou sociais. Você já falou, 

ou ouviu falar, que a pobreza está relacionada às pessoas 

“preguiçosas” ou que “não se esforçam o suficiente”? Ou que ser 

“mulher é sinônimo de fraqueza e fragilidade”? Ou que as “pessoas 

negras são menos inteligentes que as pessoas brancas” e por isso há 

muitas pessoas pobres negras? Tais expressões apenas evidenciam 

uma série de valores sociais e crenças que perpetuam exclusão, 

preconceitos, violências e agressões, e que, portanto, devem ser 

desconstruídos. 

Historicamente, tais valores se apresentam como paradigmas que 

fazem parte da estrutura da nossa sociedade, passados de geração em 

geração e sedimentados como verdade. A tensão causada pelo 

preconceito, por questões raciais, sociais ou comportamentais, 

condições materiais ou físicas, inclusive contra pessoas com deficiência 

ou com necessidades educacionais específicas, tem, por vezes, sido a  

causa dessas agressões, que só aumentaram nos últimos anos. 

No Bullying há uma intenção de atacar quem é diferente do 

“padrão”. Mas, por quê? Há muita dificuldade para entender a 

diversidade. Os problemas com a empatia podem estar aqui 

considerados. 

Exercemos empatia (do grego empatheia - que significa “paixão” 

ou “sentimento”) quando podemos entender a vivência e a emoção 

dos outros. Quando não há empatia, as ações de preconceito e de 

violência estrutural, contra indivíduos e grupos, aparecem.  

Muitos atos associados ao Bullying vêm das dinâmicas familiares e 

coletivas, ou seja, partem de falas que sugerem sistemas de poder e 

este encontra-se claramente focado no controle dos meios, e não 

necessariamente se torna um fim. Desta maneira o poder permite 

controlar, limitar, manipular, mas ele não é objetivo de quem pratica 

o Bullying ou o Bullying Virtual. O poder usado com fins não 

construtivos permite que o(s) agressor(es) possa(m) alcançar outros 
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objetivos. É mediante o uso do poder que se estabelecem relações 

desiguais para gerar submissão e controle. 

Alguns autores explicam que o poder é uma tensão entre 

autonomia e dependência. O poder não é ruim, nem bom, ele permite 

regular e controlar para produzir ou para destruir. Como Giddens bem 

aponta, o poder tem um sentido bastante generalizado, significa a 

“capacidade transformadora”, a capacidade de realizar uma ação em 

uma situação específica e permitir a transformação ou a alteração. 

Para tanto, ele entende que o poder (2001, p. 35):  

 

O poder também pode ser entendido como um supravalor. Afinal, 

todos, em maior ou menor grau, necessitamos ter algum tipo de poder 

nas relações, o problema está na intenção e no uso desse poder. Toda 

vez que o poder for usado para submeter, excluir, diminuir ou eliminar 

o outro, ele se tornará não construtivo. Pelo contrário, quando o 

poder permite incluir, proteger, igualar, oferecer equidade, entramos 

no domínio de um supravalor construtivo. O poder não é bom ou mau, 

ele é um instrumento que permite construir ou não  possibilidades para 

os indivíduos ou para os grupos. 

Esse material que você tem em mãos (ou digitalmente) apresenta 

uma análise sobre a temática do Bullying e do Bullying Virtual em todas 

as etapas da Educação Básica, desde a Educação Infantil, passando 

pelo Ensino Fundamental e Médio e finalizando com o que acontece na 

modalidade da Educação de Jovens e Adultos (EJA). Assim, você vai 

encontrar informações teóricas e práticas sobre os diferentes 

momentos que os estudantes passam durante a sua vida na escola, 

como são as relações e os principais elementos envolvidos na origem, 

características e consequências do Bullying, especialmente, o Virtual. 

Tudo isso servirá como fundamento para que possamos encontrar, a 

partir de algumas sugestões, alternativas para reduzir as situações de 

violência e melhorarmos nossa prática e a vida nas nossas escolas. 

De fato, esse material pretende contribuir para uma prática 

transformadora, saudável e construtiva nas escolas Brasil afora, para 

barrar as situações que geram Bullying e Bullying Virtual.  
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A revisão sistemática da literatura sobre Bullying e Bullying Virtual  

permite entender que, nas idades iniciais, parece não existir uma 

grande quantidade de estudos envolvendo o tema tanto no Brasil 

quanto no exterior.  

Um aspecto que colabora para isso, parece ser o fato de que, os 

picos desse tipo de conduta surgem com mais força, especialmente, 

no final do 1º Ciclo do Ensino Fundamental, com um ápice entre o final 

do 2º Ciclo e o começo do Ensino Médio. Ou seja, a maior parte dos 

casos de Bullying, presencial ou Virtual, ocorre aproximadamente entre 

as idades de 10 e 16 anos, tendo uma aparente queda no último ano 

do Ensino Médio, como mostram estudos no Brasil e no mundo.  

Diante destes dados é essencial tecer algumas reflexões sobre o 

desenvolvimento na primeira infância (0 - 6 anos), público-alvo da 

Educação Infantil, para compreender como aspectos interacionais 

nesta faixa etária podem ou não estar sendo considerados como 

Bullying ou Bullying Virtual. A intenção desse capítulo é identificar 

situações recorrentes e esperadas para a primeira infância que 

necessitam de mediação adequada para que mais adiante, não se 

tornem vivências cristalizadas de desrespeito, agressão ou violência.                

No Brasil, a preocupação com as consequências relacionadas ao 

Bullying chegou a uma definição em termos legais, pela Lei nº 13.185, 

de 2015, que o considera como: 

 
 

Bullying e Cyberbullying na 
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 Estudos recentes indicam que no período da primeira infância, 

atendido pela Educação Infantil, o ato intencional de agressão ao outro 

pode ser interpretado erroneamente de acordo com a idade das 

crianças. Se por um lado as crianças não estão imunes, por outro, 

qualquer reação de agressividade não poderia ser considerada 

Bullying. 

Em resumo, na definição, a prática está relacionada a atitudes, 

comportamentos e falas que agridem o outro, com frequência e 

intenção de humilhar. Logo, uma situação de conflito ou agressão, 

isolada, pode não ser Bullying. Assim como, a recorrência sem dano 

intencional ou desequilíbrio de poder. 

Ainda relacionado a esta temática vale levantar reflexões sobre o 

Bullying Virtual que, mesmo sendo um fenômeno pouco reportado na 

Educação Infantil, tornou-se preocupante a partir do distanciamento 

social necessário diante da pandemia da Covid-19. Antes da pandemia, 

deflagrada em março de 2020 pela Organização Mundial de Saúde 

(OMS), havia recomendações para que as crianças da primeira infância 

tivessem o mínimo de contato diário com recursos tecnológicos. No 

entanto, diante de uma nova organização do cotidiano atrelada ao 

distanciamento social, muitas famílias se viram praticamente obrigadas 

a permitir que as crianças ampliassem o tempo de uso das tecnologias, 

incluindo atividades mediadas pela internet, por motivos de lazer ou 

atividades escolares (Silva, Lordello, Schmidt & Mietto, 2020; 

Azambuja, Batista & Mietto, 2020; Mietto, Antunes, Corrêa & Flores, 

2021).  

As vivências mais precoces pelo uso da internet trouxeram à tona 

a necessidade de averiguar se o ambiente virtual estaria sendo propício 

às crianças ou se representava um contexto favorável à construção de 

relações inadequadas.  

Se você é profissional da educação e se dedica à infância, deve 

estar familiarizado com o conhecimento sobre ‘desenvolvimento 

infantil’, é frequentemente discutido nos cursos de formação inicial e 

continuada de docentes no país. Neste âmbito, se destacam os estudos 

clássicos das áreas da Educação e Psicologia, como os estudos de 

Piaget, Vigotski e Wallon, assim como estudos longitudinais, mais 

recentes, de autores amplamente reconhecidos (Faria & Silva, 2021; 

Rossetti-Ferreira, Oliveira, Amorim, 2021), que têm dialogado com a 

prática da escola brasileira, principalmente na educação pública.  
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Nos estudos dos autores clássicos aqui considerados, pouco se 

discute sobre as interações possíveis entre colegas de mesma idade ou 

idade próxima, dentro da faixa etária da primeira infância. Piaget, por 

exemplo, afirma em relação aos primeiros anos de vida da criança, que 

a interação entre pares não seria tão importante para o 

desenvolvimento e aprendizagem delas, uma vez que as crianças 

observadas em seus estudos, até os três primeiros anos de vida, foram 

descritas como aquelas que brincam de maneira isolada, mesmo 

quando em grupo, característica do pensamento definido por ele como 

“pensamento egocêntrico”.  

Estudos atuais, no entanto, já indicam que há relações importantes 

sendo construídas entre crianças pequenas (Ferreira, Moura & Mieto, 

2021; Rossetti-Ferreira, Oliveira, Amorim, 2021), interações 

consideradas positivas, como negociação e colaboração, mas também, 

aquelas nem sempre consideradas positivas, como competição.  

Em geral, o conjunto destas interações, que se mesclam, se 

alternam, e fazem parte do relacionamento humano, configuram o que 

se conhece como amizade - um fenômeno que tem ganhado destaque 

na literatura sobre o desenvolvimento infantil (Adams & Quiñones, 

2020) e que mantém relação com as vivências de Bullying ou Bullying 

Virtual. 

Ao tratar dessa temática é preciso discutir, necessariamente, o que 

se espera das interações das crianças pequenas, sobretudo, como se 

desenvolvem suas relações de amizade, para compreender se, 

determinadas reações infantis devem ser identificadas como algo 

violento ou inadequado, ou como uma característica que necessita de 

intervenção, mas não uma punição.  

Para pensar em termos práticos, analise a seguinte situação: em 

uma escola, a professora de uma turma relata que a cena, a seguir, 

ocorre com frequência entre duas de suas alunas. Veja: 
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Como você definiria o episódio descrito acima? Seria uma vivência 

de Bullying? Você considera que as informações acima são suficientes 

para responder a questão?  

Inicialmente seria necessário saber: qual é a idade das crianças 

envolvidas? As crianças estão na faixa etária da primeira infância (0 -

6 anos)? Ambas podem ser consideradas pares de idades próximas, ou 

há hierarquia etária entre elas?  

Por que esta reflexão sobre a idade das crianças envolvidas é 

importante para a compreensão das interações sociais e de fenômenos 

como o Bullying? A situação descrita, se fosse vivenciada por crianças 

da Educação Infantil, geraria em você a mesma reação caso fosse 

vivenciada por crianças acima de 10 anos, por exemplo? Você faria a 

mediação desta situação entre crianças de 2-4 anos da mesma forma 

que faria se ela ocorresse entre crianças de 5-7 anos? Por quê?  

Essas considerações levantam aspectos teóricos importantes sobre 

questões práticas que precisam ser discutidas. 

A primeira infância compreende as crianças desde o nascimento 

até os 6 anos de idade. Nesta faixa etária, encontram-se crianças com 

características desenvolvimentais muito diferentes umas das outras. 

Prova disto é o que se pode observar em situações cotidianas do seu 

brincar (Silva & Abreu, 2015). Um bebê de algumas semanas de vida 

é completamente diferente do que será aos 12 meses de idade, assim 

como da forma como estará se apresentando aos 3, 4, 5 ou 6 anos de 

idade. Há neste período de vida, a primeira infância, algo que vai se 

desenvolvendo, dia a dia, ano após ano, através da interação cultural 
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e social das crianças, entre si e entre adultos, que embora se 

transforme, também mantém certa peculiaridade: uma tendência a 

que as crianças nem sempre sejam capazes de serem empáticas ao 

outro, porque ainda não desenvolveram essas habilidades.  

Se você já observou crianças bem pequenas, deve ter percebido o 

quanto elas costumam ter dificuldades para emprestar seus 

brinquedos ou objetos pessoais. Muitas vezes, como na cena relatada 

acima, algumas crianças podem simplesmente aproximar-se de outra 

criança que esteja por perto e pegar um brinquedo que lhe é 

interessante, sem pedir previamente. Isto seria considerado Bullying, 

ainda que fosse uma cena que sempre se repita entre as mesmas 

crianças? A depender da sua idade, certamente, não deveria! Por quê? 

É preciso destacar que para ser considerada como Bullying, a 

interação precisa atender a três características: dano intencional, 

repetição ao longo do tempo e desigualdade de poder. No caso 

ilustrado, de acordo com o relato da professora, é possível identificar 

a recorrência da cena, mas não se pode afirmar que a ação foi movida 

por dano intencional ou desequilíbrio de poder.  

Dadas as circunstâncias consideradas usuais no ciclo do 

desenvolvimento humano, é possível afirmar que geralmente, quanto 

menor a criança, menor será o dano intencional e o desequilíbrio de 

poder. No entanto, na cadeia de relacionamento humano, espera-se 

que agentes mais experientes na cultura, como crianças mais velhas 

ou adultos, possam compartilhar com os pequenos as regras de 

convivência social. Como você imagina que isso possa ocorrer? 

Tanto na escola quanto no âmbito familiar, é necessário orientar e 

conversar com a criança sobre o quanto é inadequado se apropriar de 

algo alheio sem pedir autorização prévia; mostrar à criança que aquela 

atitude pode causar desconforto, tristeza ou aborrecimento a quem 

teve o seu objeto”roubado”. É importante conversar com as crianças 

sobre as suas atitudes e consequências, repetidamente, a cada vez 

que uma interação inadequada ocorra, favorecendo desta maneira, 

que elas internalizem as regras sociais de convivência e desenvolvam 

sua empatia frente ao que os demais envolvidos possam estar 

sentindo, e que nem sempre sua atitude é agradável.  

Compreende-se, portanto, que nos anos iniciais da primeira 

infância, geralmente não há a ocorrência concomitante das três 

características necessárias à identificação do Bullying - dano 

intencional, repetição ao longo do tempo e desequilíbrio de poder - 

mas que a partir da segunda metade deste período, ou seja, a partir 

dos quatro anos de idade, estas características poderão ocorrer. Neste 
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segundo período é mais facilmente observável crianças atuando como 

possíveis agressores, vítimas ou observadores em interações de maior 

violência, requerendo que a conversa sobre as vivências e suas 

consequências sejam bastante necessárias. Na sequência veremos 

estratégias de intervenção para estes casos. 

Observamos que a concepção de desenvolvimento relacionada aos 

anos iniciais, como a defendida por Piaget e seus seguidores, em que 

pouco se considera as condições de interação das crianças pequenas, 

ainda é dominante na formação de educadores no país e, 

consequentemente, direcionam a prática do professor da escola 

brasileira. Quais as consequência adindas dessa concepção? Ora, se 

crianças pequenas não interagem entre si, como supor que poderão 

estar praticando atos de negociação, colaboração ou até competição? 

Estudos recentes sobre o desenvolvimento das amizades na 

infância tanto antes, quanto durante a pandemia de Covid-19 (Adams 

& Quiñones, 2020), quando diversas interações passaram a ser 

mediadas pelas tecnologias (Quiñones & Adams, 2021), destacam as 

interações de negociação e colaboração para este período da vida. Tais 

estudos consideram que a negociação se relaciona à necessidade que 

a criança tem de obter o consentimento e aceitação de outros 

indivíduos; a colaboração diz respeito à coordenação de um grupo para 

execução de uma tarefa ou objetivo comum. A seguir, outros 

elementos que as autoras indicam como centrais à colaboração: 
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Com estas breves definições de negociação e colaboração, você 

consegue inferir em qual delas se deveria focar a mediação com as 

crianças, visando colaborar para a construção de interações anti- 

Bullying? 

A literatura que define Bullying nomeia as pessoas envolvidas como 

vítimas, testemunhas e agressores. Por sua vez, as concepções 

de Adams e Quiñones parecem defender que as interações mais 

caracterizadas pela integração da negociação e colaboração podem 

contribuir para um menor índice de competição e, consequentemente, 

menor chance de interações de agressividade sugeridas pelo Bullying  
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O Ensino Fundamental faz parte de um longo período de vida da 

criança, desde os 6 até os 14 ou 15 anos. Ou seja, nesse período a 

criança se transforma em adolescente e enfrenta muitas mudanças que 

definem sua vida. O 1º Ciclo escolar da infância de uma criança tem 

início aos 6 anos e segue até os 10 anos de idade. O 2º Ciclo, que vai 

do 6º ao 9º ano, inclui o grupo infanto-juvenil, entre 11 e 15 anos. 

Portanto, este capítulo do material vai focar no 1º Ciclo do Ensino 

Fundamental e trará análises de diversos aspectos específicos desta 

etapa. É importante destacar que o objetivo é explicar, de forma geral, 

alguns conceitos, mas sempre enfatizar que o Bullying e o Bullying 

Virtual são temas muito complexos e que envolvem muitos aspectos 

sociais, familiares, educacionais e individuais, como mencionado nos 

capítulos anteriores. 

  

 

No início do 1º Ciclo do Ensino Fundamental, as diferenças e 

mudanças podem ser significativas de um ano para outro. Entre 6 e 8 

anos parece que as crianças se comportam de forma similar. A partir 

dos 9 anos e, especialmente no final do ciclo, aos 10 anos, muitas 

mudanças ocorrem: nas amizades, nos relacionamentos, nos valores 

que guiam as ações, na compreensão sobre o que significa estar na 

escola e seus objetivos e a partilha de vivências com os colegas. 

Sendo assim, chegar ao 1º Ciclo do Ensino Fundamental, com 6 

anos, numa turma de Primeiro Ano é um desafio significativo para as 

crianças. Você se lembra como se sentiu no seu primeiro dia de aula? 

Como foram essas primeiras semanas? Talvez as lembranças não 

venham tão fielmente, mas é fato que, muitas coisas mudam entre o 

1º e o 5º do Ensino Fundamental, por exemplo, as formas de brincar. 

Entre o 6º e o 8º ano, as crianças estão mais focadas nas 

brincadeiras com trocas físicas, de regras simples e períodos longos 

em que se possa correr em longos espaços, como pique-pega e pique-

esconde, além de brincadeiras “de faz de conta” e ficção.  

 

Bullying e Cyberbullying no Ensino 

Fundamental Anos Iniciais 
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Durante o 6º ano, há uma busca por relacionamentos que se 

constroem no brincar. Efetivamente até o final do 8º ano esse tipo de 

brincadeira é muito relevante para as crianças estarem juntas às outras 

que consideram “mais legais” e com mais “coisas em comum”.  A 

Escola é um local que permite brincadeiras com outras pessoas que 

vêm de lares que não compartilham as mesmas crenças, valores e 

práticas.  

Como as crianças agem nesse novo contexto ao chegar na escola? 

O primeiro ano de Ensino Fundamental é um espaço para conhecer e 

reconhecer o outro e se adaptar a novas formas de relacionamentos. 

Depois, ao longo do tempo, as amizades vão surgindo com aqueles 

com os quais há maior identificação com o modo de pensar, sentir e 

ver o mundo. As histórias pessoais, os valores sociais vivenciados na 

família e no grupo social ao qual se pertence também ajuda na 

organização da construção da identidade. Essa mistura de tantos 

modos de ver o mundo cria tensão e também gera aprendizagens. 

  

Nessas idades do 1º Ciclo do Ensino Fundamental é possível 

encontrar vários modos de manifestação de violência como:  agressões 

físicas diretas, agressões verbais diretas e agressões indiretas, o que 

faz essas características ficarem mais próximas do Bullying. Nos 

primeiros anos do Ensino Fundamental é muito importante que 

professores, escola, família e comunidade se organizem para abrir o 

diálogo sobre a necessidade de espaços sem violência e agressões. 

Como nessas idades as crianças ainda têm menos acesso aos 

dispositivos eletrônicos, e há mais restrições de uso, seria bom 

exemplificar o que acontece no mundo material (as diversas ações 

violentas e agressivas que podem surgir) para iniciar a reflexão sobre 

o Bullying Virtual, para promover diálogos antes que as coisas ocorram, 

como medida preventiva. 

Famílias, professores, escola e comunidade podem permitir que 

crianças de 6 a 8 anos participem de atividades onde os valores sociais 

e as práticas cotidianas de violência e agressão sejam debatidos, 

analisados e submetidos à avaliação por parte de todos. 

No final do 8º ano, as brincadeiras podem estar mais próximas de 

organizações e regras mais complexas, e de relacionamentos mais 

direcionados com colegas específicos. A identificação com valores, 

práticas e modos de ver o mundo se torna mais forte. As brincadeiras 
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se diferenciam, tornam-se menos dinâmicas e surge o envolvimento 

com videogames, celulares e computadores, onde o acesso se torna 

mais fácil. Ter um telefone celular ou smartfhone, pode abrir formas  

de interações sociais bem diferentes das que aconteciam entre o 6º e 

8º ano.  

  

 

Como essa nova realidade na vida das crianças impacta e muda 

suas relações com elas próprias e com os outros?  

Como mencionado, a partir dos 9 anos há um aumento do Bullying 

e do Bullying Virtual, esse aumento abre a possibilidade para que 

crianças, que nos anos iniciais usavam a agressão física, possam 

encontrar nas redes sociais e nos aplicativos de troca de mensagens, 

outras formas de externalizar suas dificuldades. 

Assim, entre o final do 3º, 4º e 5º anos do Ensino Fundamental é 

possível registrar um aumento significativo dos casos de Bullying e, 

relacionado com isso, de Bullying Virtual. O que antes estava mais 

restrito aos chutes e agressões que podem ser visíveis para pais e 

professores, começa a se tornar mais oculto. Os grupos de mensagens 

e outras formas aparecem, possibilitando o início de um ciclo de 

agressões, que acabam machucando a vida das vítimas e, claro, a vida 

dos agressores. Portanto, é preciso tratar sobre o papel das 

testemunhas e abrir espaço de diálogo, não para atuarem como “dedos 

duros”, que apontam para o agressor, mas para falar do cuidado que 

todos merecem, criando uma rede solidária de proteção, como um dos 

caminhos para enfrentar o Bullying Virtual. 

 

Hoje muitas crianças têm acesso à smartphones, tablets ou 

computadores com acesso à internet desde cedo, mas também muitas 

estão excluídas dessa realidade por condições sociais e materiais das 

famílias às quais pertencem, bem como as diferenças na cobertura de 

internet no Brasil, em algumas regiões, também pode ser um fator de 

restrição ao acesso dos serviços. 

Nas idades iniciais do 1º Ciclo do Ensino Fundamental (6 a 8 anos) 
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é possível que exista menos crianças com acesso às redes sociais ou 

aplicativos de comunicação. Contudo sem dados específicos sobre 

essas idades, medidas devem ser consideradas e pesquisas devem ser 

executadas. Alguns dados do Resumo Executivo - Pesquisa TIC Kids 

Online Brasil3 mostram que, no ano de 2019, 89% da população entre 

9 e 17 anos tinha acesso à internet e que essa porção equivale a 

aproximadamente 24 milhões de crianças e adolescentes. 

Ter um aparelho com acesso à internet começa a ser possível, com 

mais frequência, a partir dos 9 ou 10 anos em média, mas há crianças 

que podem acessar a internet antes ou depois dessas idades. De fato, 

as crianças sabem lidar muito bem com as tecnologias e conseguem 

fazer buscas e usos proveitosos, no entanto, essa mesma autonomia 

também permite outro tipo de ações e intenções que podem gerar 

Bullying Virtual. No caso desse tipo específico de Bullying, o problema 

não está apenas no acesso aos aparelhos, mas aos valores que a 

criança constrói nas relações familiares mais próximas a respeito dos 

outros, no uso dos aparelhos e das redes sociais, visto que, entre a 

faixa de 6 a 11 anos ocorre  um progressivo uso dessas tecnologias.  

Mas, nem todas as crianças do Ensino Fundamental têm o 

conhecimento necessário sobre mídias, para entender e se posicionar 

sobre a igualdade de direitos e o respeito que lhe é devido tanto no 

mundo virtual quanto no pátio da escola. Muitas dessas crianças 

podem usar seus celulares, computadores e outras mídias eletrônicas 

para intimidar, constranger, excluir ou humilhar outras pessoas, 

geralmente por meio de redes sociais. Alguns estudos evidenciam que 

crianças menores estão tendo cada vez mais acesso à tecnologia e se 

conectando às redes sociais. Contudo são necessárias mais pesquisas 

sobre esse grupo etário mais jovem. 

 

Um consenso entre pais e professores é que as crianças menores 

de 12 anos podem se tornar alvo de outras crianças, até maiores, que 

usam e acessam redes sociais e aplicativos de comunicação como 

formas de assédio. No geral, as crianças menores podem se tornar alvo 

e, no final dessa primeira faixa etária (8 anos) começar a participar de 

atividades que podem envolver ou envolvem Bullying e o Bullying 

Virtual, ou seja, é provável que crianças, menores de 12 anos, estejam 

                                            
3 Disponível em< https://cetic.br/pt/pesquisa/kids-online/indicadores/> 
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se tornando vítimas dessas agressões.  

Também é possível que crianças a partir dos cinco anos de idade 

se envolvam nesse tipo de situação, visto que desde a primeira infância 

relações de poder se estabelecem, seja na busca de decidir sobre 

“quem ganhou o jogo” ou na tentativa de chamar a atenção da 

professora ou nas “brincadeiras”. É justamente nessas situações que 

os valores sociais se consolidam. 

Como já foi dito, os valores sociais não são individuais nem são 

aqueles que culturalmente aprendemos: bondade, solidariedade, 

serviço, dentre outros. Os valores sociais são as ações que a sociedade 

e os indivíduos reconhecem como algo que pode ser feito entre 

pessoas.  

Os valores, construtivos e não construtivos, são praticados 

cotidianamente, quando nos emocionamos ao assistir na TV, alguém 

falando que está passando fome; mas também é um valor reprovar a 

aparência física de alguém. Todos carregam algum preconceito em sua 

história, alguns até nem percebem que tais preconceitos os levam a se 

relacionar com determinado grupo de pessoas. Isso corrobora os 

resultados da pesquisa limitada até o momento, a qual evidenciou que 

estudantes com menos de 12 anos relatam ter experimentado Bullying  

e Bullying Virtual (Arslan et al., 2012; Monks et al., 2009, 2012). 

Contudo, a pesquisa também indiciou, positivamente, que os 

pais/responsáveis pela educação estão mais cientes de que os 

estudantes da escola primária correm o risco de se envolver em 

Bullying Virtual. 

 

 

As pesquisas mostram que há alguns comportamentos frequentes 

que estão relacionados com o Bullying Virtual : e-mails com mensagens 

de ameaça ou com conteúdo constrangedor; mensagens enviadas via 

aplicativo ou nas redes sociais; a exclusão de colegas dos grupos de 

aplicativos que as turmas criam para se comunicar; tentativas de se 

passar por pessoas diferentes ou compartilhar alguma informação 

privada de outra pessoa nas redes sociais; postar fotos ou vídeos que 

agridem ou difamam a pessoa; compartilhamento de “memes” ou 

imagens que intimidam ou degradam outros colegas; trolling;  stalking; 

ameaçar e xingar pessoas em ambientes virtuais ou jogos on-line. 

A alfabetização e a alfabetização digital devem ser consideradas 

como importantes fatores para começar o envolvimento com situações 
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de Bullying Virtual. Porém, existem fatores externos que podem 

influenciar o surgimento desse tipo de comportamento, como o fato 

de reconhecer que há pressão por parte de colegas para que a criança 

tenha um aparelho celular com acesso à internet. Isso pode ser visto 

como uma forma de aceitação, engajamento ou de exclusão. 

É provável que os casos e as situações de Bullying Virtual tenham 

um nível bem menor de violência nos anos iniciais, mas nem por isso 

deve-se dar menor atenção, pelo contrário, é justamente nos primeiros 

anos que o diálogo sobre essas “brincadeiras” deve ser incentivado 

com as crianças, sobretudo para analisar a intenção e as 

consequências, explicando que existem limites e que esses não podem 

ser ultrapassados e, se ultrapassados, terão consequências.  

 

 

Os limites, perante si e os outros, devem ser combinados entre 

todos, e não apenas com o que um membro da turma concorda, pois 

o que é engraçado para um, pode ser agressivo ou violento para o(s) 

outro(s). 

 

As relações na família, com adultos e entre irmãos, mais velhos e 

mais novos, entre outros aspectos, são fundamentais em qualquer 

situação onde o Bullying surge, pois tem muito a ver com os 

relacionamentos dentro do lar. O que é falado e como é falado no dia 

a dia em casa? Como a criança é tratada dentro do lar? Há abuso 

familiar com a criança? Há assédio por parte de algum membro da 

família? Ela é vítima de agressões, desqualificações e ameaças? Ela 

apanha com frequência? Muitas pessoas, ao falar desses temas, se 

perguntam: o que isso tem a ver com o Bullying Virtual ? A resposta é 

que muitas relações familiares estão na origem dos comportamentos 

violentos e de ameaça que as crianças usam, inclusive, através das 

redes sociais, mas obviamente esse não é o único fator. 

Por vezes, a criança que faz Bullying, seja ele virtual ou presencial, 

está reproduzindo algo que ocorre com ela em âmbito familiar. Em 

alguns casos, as crianças repassam ações sofridas dentro de casa para 

os colegas. Mesmo em crianças pequenas (6 e 7 anos) há círculos de 

agressão que são invisíveis na escola e que podem fazer parte das 

ações de violência “gratuita”. É um assunto difícil de ser tratado, mas 

é importante que este diálogo seja estabelecido com as famílias. 

Situações difíceis de resolver podem surgir em qualquer família, 
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logo não será incomum se na sua escola ou na sua sala de aula, você 

precisar lidar com elas. O importante é entender que, na medida em 

que essas situações sejam expostas com os grupos de pais das turmas, 

esse tipo de situação pode diminuir.  

Uma criança que é ou foi agredida não se transforma(rá) 

automaticamente em uma criança agressora. Mas, a continuidade da 

agressão e da violência (física ou psicológica) fragiliza a vida da 

criança, que pode ser levada a expor suas emoções de forma a 

machucar a si ou aos outros. Pensar sobre isso é uma realidade, é o 

primeiro passo para ajudar a mitigar ou a expor franca e abertamente 

o tema com as famílias. Os ciclos de violência só podem ser rompidos 

na medida em que as dificuldades conseguem ser expostas. Descontar 

nas crianças as dificuldades individuais dos adultos só agrava tais 

problemas, o comportamento violento não ajudará nenhum dos lados. 

Poder falar com os pais sobre suas dificuldades em manter o 

controle e do comportamento agressivo de seus filhos pode impedir 

que o Bullying surja na vida das crianças. 
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Conforme mencionado, o Ensino Fundamental é o período mais 

longo da vida escolar de uma criança, compreendendo a fase dos 6 

aos 14 ou 15 anos de idade, onde, provavelmente, irão ocorrer as 

maiores mudanças e conflitos que envolverão os adolescentes. 

No Capítulo anterior foram abordadas as reflexões sobre o 1º Ciclo 

do Ensino Fundamental, que começa a partir dos 6 anos de idade e vai 

até o 5º ano, onde, a maioria das crianças, chega com 10 anos de 

idade. O 2º Ciclo, que vai do 6º ao 9º ano, inclui crianças e 

adolescentes entre 11 e 15 anos. 

Neste capítulo o foco da abordagem é o 2º Ciclo do Ensino 

Fundamental onde será apresentada uma análise de diversos aspectos 

específicos quanto ao surgimento e prática do Bullying e do Bullying 

Virtual, sempre enfatizando que se trata de um tema complexo e que 

envolve muitos aspectos sociais, familiares, educacionais e individuais. 

 

 

 

Após vivenciarem um longo período de suas vidas, entre o 

nascimento e os 12 anos, aproximadamente, espera-se que as crianças 

já tenham experimentado diversas situações que lhes permitam estar 

mais independentes, com posicionamentos reflexivos sobre a realidade 

que os cerca, sendo possível colocar-se no lugar do outro em relação 

ao que possam estar sentindo. Há uma tendência a querer definir 

escolhas, desde as mais básicas, como estilo de roupas a vestir ou 

amizades a seguir, de forma mais independente das escolhas de 

familiares, por exemplo. Há muitas transformações tanto em termos 

do estilo de pensamento e raciocínio quanto a mudanças físicas e 

hormonais que também influenciam em seu estilo de vida.  

O ingresso no 2º Ciclo do Ensino Fundamental, portanto, 

corresponde a uma nova transição escolar, que é acompanhada de 

diversas transformações físicas e culturais. Você se lembra como se 

sentiu no seu primeiro dia de aula desta etapa escolar? Haviam 

novidades em relação ao que a escola apresentava no novo cotidiano?  

O que se falava sobre poder brincar ou não na escola?  

 

Bullying e Cyberbullying no Ensino 

Fundamental Anos Finais 
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Por volta dos 10 ou 11 anos de idade o interesse das crianças pelas 

brincadeiras costuma mudar bastante. Os jogos de “faz de conta”, tão 

peculiares nos anos iniciais, pouco a pouco, vão dando lugar ao 

interesse por jogos de regras como: jogos de tabuleiro que convidam 

ao raciocínio lógico e ao desenvolvimento de estratégias de 

pensamento cada vez mais elaborados e práticas de competição 

esportiva, seja de maneira informal, nos intervalos escolares (recreio) 

ou na rua onde moram até o interesse de envolver-se em equipes de 

alto rendimento esportivo, por exemplo.  

Neste período, se intensifica os vínculos de amizade com pessoas 

com as quais se criam identificação, no modo de pensar, sentir e ver 

o mundo, que ganham ainda maior importância. As histórias pessoais 

e os valores sociais vivenciados na família e no grupo (s) social (is) de 

pertencimento também ajudam a construir essa identidade, promovem  

uma ideia de quem se é. Essa mistura de tantos modos de ver o mundo 

cria uma tensão e também gera aprendizagens. 

As trocas sociais nestas atividades tornam-se muito importantes e, 

nestas ocasiões, podem ocorrer situações de interações que enfoquem 

justamente as características de desvantagem das crianças em cada 

uma destas atividades. Socialmente, percebe-se nesta idade também, 

que as escolas e famílias muitas vezes começam a cobrar mais o 

desempenho escolar das crianças, o que pode gerar muita competição 

no ambiente escolar.   

  

Nas idades do 2º Ciclo do Ensino Fundamental se intensificam os 

vários modos de manifestação da violência que derivam do Bullying 

como: agressões físicas diretas, agressões verbais diretas e agressões 

indiretas com características mais próximas do Bullying Virtual.  

Nos anos finais do Ensino Fundamental os Professores, Escola, 

Família e Comunidade devem cooperar intensamente para efetivar o 

papel dos espaços de diálogo, demonstrando que violência e agressões 

não têm necessidade de ocorrer, sobretudo no ambiente escolar e 

familiar. Visto que nessas idades as crianças têm maior acesso aos 

dispositivos eletrônicos e dominam o seu funcionamento. É uma ótima 

oportunidade de trazer as situações do mundo material (as diversas 

ações violentas e agressivas que podem surgir) e estender a reflexão 

para o Bullying Virtual.  

Oportunizar que as crianças e adolescentes abordem previamente 
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sobre os problemas que as afligem, alivia, ou até inibe, o que poderia 

acontecer mais adiante, de forma que participem de atividades onde 

os valores sociais e as práticas cotidianas de violência e agressão sejam 

debatidas, analisadas e submetidas à avaliação por parte de todos. 

As trocas sociais estabelecidas nas atividades, que são de grande 

interesse das crianças desta etapa educacional, tornam-se muito 

importantes e, nestas ocasiões, podem ocorrer situações de interações 

que enfoquem justamente as características de desvantagem das 

crianças em suas escolhas. Situações das quais as crianças e 

adolescentes são obrigados a participar, mesmo que visando o seu 

bem-estar físico e mental, mas não condizentes com suas 

características físicas e emocionais, tais como algumas atividades 

esportivas, que nem sempre acabam bem. Por vezes, acabam 

desistindo por serem ridicularizadas, devido ao seu desempenho 

insatisfatório ou pela demora em aprender às regras. Socialmente, 

percebe-se nesta idade, que as escolas e famílias intensificam a 

cobrança pelo desempenho escolar das crianças, o que pode gerar 

competições acirradas no ambiente escolar.  

Tais situações relatadas podem gerar comportamentos de 

ansiedade e sentimentos de menos-valia, levando as crianças e 

adolescentes a desistirem de atividades que apreciam, por receio da 

crítica dos outros. Mesmo os que têm bom desempenho podem, 

igualmente, ser alvo deste tipo de crítica cruel. 

  

Como mencionado anteriormente, essa nova realidade na vida das 

crianças e adolescentes traz impactos às relações com os outros e 

consigo mesmo. Com o aumento das ocorrências do Bullying Virtual, a 

partir dos 9 anos, aumentam também as agressões físicas, inclusive 

nas redes sociais e nos aplicativos de troca de mensagens, outras 

formas dessas crianças e adolescentes do 2º Ciclo do Ensino 

Fundamental externalizarem suas dificuldades.  

Assim, o ingresso no Ensino Fundamental tem coincidido com o 

aumento significativo dos casos de Bullying e, relacionado a isso, de 

Bullying Virtual, que por ser, de certa forma, mais sutil, dificulta a 

detecção e mediação, o que torna sobremaneira importante o papel 

das testemunhas, conforme destacado no capítulo anterior. 
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Nas idades contempladas pelo 2º Ciclo do Ensino Fundamental, 

dentro de uma clientela que tenha condições sociais favoráveis, é 

possível que existam mais crianças e adolescentes que tenham acesso 

a redes sociais ou aplicativos de comunicação. Além disso, mesmo que 

não tenham condições de acesso de forma individualizada, nesta faixa 

etária há maior possibilidade de que as crianças possam acessar, de 

forma autônoma, equipamentos e redes de internet disponíveis em 

espaços coletivos, como escolas ou bibliotecas públicas. Conforme 

mencionado no Capítulo anterior, dados da Pesquisa TIC Kids Online 

Brasil, em 2019, 89% da população entre 9 e 17 anos tinha acesso à 

Internet e que essa proporção da população equivale a algo mais de 

24 milhões de crianças e adolescentes. 

Mesmo com o acesso mais democratizado, nem todas as crianças 

do Ensino Fundamental têm o conhecimento sobre mídia necessário 

para entender e se posicionar a respeito do uso consciente dos 

recursos digitais. As crianças maiores podem ter menos restrições para 

usar aparelhos e mais coragem para se posicionarem diante do outro 

por causa da sensação de falso anonimato que a relação Virtual lhe 

causa. Isso pode, muito frequentemente, favorecer para que as 

crianças carreguem um celular com dados, usem computadores e 

outras mídias eletrônicas para intimidar, constranger, excluir ou 

humilhar outras pessoas, geralmente por meio de sites de redes 

sociais. Em grupos específicos de comunicação interna na própria 

escola, por exemplo, as crianças podem criar grupos de conversa em 

chats, incluindo e excluindo pessoas dos diálogos sem dar importância   

à reação que estas pessoas podem estar tendo, de não pertencimento, 

não aceitação nos grupos.  
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O Ensino Médio é a última etapa da Educação Básica. Nessa fase 

espera-se que os adolescentes possam se preparar para o mundo 

laboral e para continuar estudos técnicos ou profissionalizantes. Mas, 

também é um período marcado por importantes mudanças nos 

relacionamentos com a família, com os amigos e com o mundo. Muitas 

das situações de Bullying e Bullying Virtual acontecem nessa idade. 

Nesse documento serão respondidas algumas perguntas básicas que 

permitem entender aspectos centrais da vida dos adolescentes. 

 

 

A busca pelo conhecimento da realidade dos adolescentes das 

escolas brasileiras pode nos confrontar com a maneira como os 

enxergamos. Sem dúvida, é uma jornada bem difícil saber quem são, 

e o que pensam, os jovens que estão nas nossas salas de aula, nas 

nossas casas, pois não são apenas nossos estudantes, nossos filhos.  

É preciso enxergá-los como indivíduos que estão próximos de 

concluir um ciclo de suas vidas, o de terminar a sua formação na 

Educação Básica, e que podem estar com mais perguntas e dúvidas do 

que algum tipo de resposta ou certeza. 

 O que os motiva? Por que adotam tais formas de comportamento? 

Essa realidade parece alheia aos outros e suas formas de ser e ver o 

mundo. Você já parou para pensar quais os valores eles têm construído 

ao longo da sua vida? Como são esses valores? O que movimenta esses 

adolescentes para agir de forma colaborativa ou agressiva? O que os 

faz ficar isolados ou agir coletivamente? 

Os espaços físicos e os relacionamentos entre adolescentes estão 

bastante influenciados pelo uso do poder (de forma positiva ou 

negativa) e do controle. A pretensão de engajamento é forte e a 

necessidade de identificação coletiva também é um fator bem comum 

nessas idades. 

Cada um de nós tem alguma memória sobre sua adolescência e 

vivências dessa etapa da vida. Como foi dito, os valores sociais 

praticados são influenciados pelas formas como a sociedade, a escola, 

a família e a mídia ajudam a entender essa realidade.  

 

Bullying e Cyberbullying no 

Ensino Médio 
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Ostentação, riqueza, poder, força e controle prevalecem nas 

músicas, na TV, nas séries e nas falas, jogos e brincadeiras que são 

assistidos pelos adolescentes. As dificuldades familiares e as poucas 

possibilidades de diálogo e compreensão, que são experimentadas por 

parte dos adolescentes, são fatores importantes que acrescentam as 

dificuldades que temos com eles durante esse período da vida. 

Parece que eles se sentem sozinhos. Mas, também parece que nós 

adultos nos sentimos impotentes, aborrecidos e/ou frustrados com as 

dificuldades de entender e nos relacionar com o mundo que eles 

sentem e vivenciam.  

O que se deve fazer então? De que maneira se deve agir para que 

a vida dos adolescentes não seja um espaço de sofrimento (por ser 

vítima de Bullying)? Ou mais uma chance para criar rancor e frustração 

(como pode acontecer com os agressores)? 

 

 

Entre os 15 e os 17 anos são consolidados os valores sociais, 

surgidos desde os primeiros anos da educação Infantil e construídos 

ao longo do Ensino Fundamental. As histórias pessoais, as vivências 

sociais e as particularidades se misturam, criando um espaço complexo 

e de difícil compreensão. O mundo e seus valores estão em constante 

movimento.  

O mundo de hoje não se assemelha  àquele de quando éramos 

adolescentes, há muitas formas de pensar, de viver e de sentir. O que 

antes era indubitável, hoje é totalmente questionável e até substituível. 

Não significa que o passado era melhor, nem a atualidade pior. 

Simplesmente mudou, assim como os valores na história das culturas.  

Os adolescentes precisam ser ouvidos sobre como se sentem. As 

pesquisas mostram que poucas vezes são analisadas as relações entre 

as dificuldades individuais (por se tratar de um momento da vida onde 

é necessário tomar decisões que nem sempre são possíveis) cobranças 

sobre o futuro, dúvidas sobre o que a vida proporcionará e ansiedade 

diante da iminente chegada de um período fora da escola. Porém, 

também é possível que exista desmotivação sobre o que é a escola, 

sua utilidade e uma valorização de outros ambientes. 

Um dos trabalhos mais interessantes nesse sentido é o de Veloso 

et al (2019), mostrando que entre os 13 e os 17 anos, 6,2% dos 

adolescentes sofrem Bullying na escola, que este ocorreu mais 
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frequentemente com aqueles que se declararam de cor/raça parda, 42 

entre cada 100 estudantes, seguido de estudantes declarados de cor 

branca com 40 de cada 100. Quase dois terços dos estudantes (64,9%) 

informaram que se consideram bem tratados por parte dos colegas, 

mas, 19 de cada 100 disseram que são agressores, praticando o 

Bullying. Aproximadamente 20,2% dos adolescentes disseram que não 

se sentem bem com o seu próprio corpo, 24,9% apresentaram excesso 

de peso, 83% destacaram a importância da imagem do corpo e 20,8% 

se consideram gordos. Esses são alguns aspectos que devemos levar 

em consideração quando falamos de Bullying no Ensino Médio. 

Ainda, segundo os dados do TIC Kids Brasil 2019, do total de 

crianças que acessam à internet em idades entre 9 e 17 anos, 83% 

assistiam vídeos, programas, filmes ou séries de TV on-line; 76% 

pesquisaram informações na Internet para fazer trabalhos escolares e  

68% usaram redes sociais. Estamos vendo dados anteriores à 

pandemia, o que pode ter sido ampliado pelo distanciamento social.  

Por outra parte, os dados mostram que 58% das crianças e 

adolescentes de 9 a 17 anos tem condições de acessar a internet 

usando apenas o celular aumentando significativamente quando se 

fala de uso na sala de aula com um total de 73%. 

Esses dados são importantes. Vejam que 31% das meninas (ou 

sejam 31 de cada 100) e 24% (ou 24 de cada 100 meninos) dizem ter 

experimentado alguma ofensa e relataram ter testemunhado alguém 

sofrendo discriminação na internet (48% das meninas e 39% dos 

meninos). Os dados com as meninas são bem mais altos do que com 

os meninos, o que pode levantar um outro questionamento - É 

possível que as meninas usem mais as redes sociais que os 

aplicativos para fazer ataques às colegas? 

Por fim, ao perguntar aos adolescentes os motivos pelos quais 

viram a (s) agressão (ões) ocorrer (em), um total de 33% das meninas 

informou que era por causa da cor/raça e 26% falaram que pela 

aparência física. No caso dos meninos foram 20% sobre cor/raça e 

15% pela aparência física (ICT Kids, 2019, página 4). 

Aqui se configura uma amostra daquilo que crianças e adolescentes 

estão vivenciando na escola. Porém há outros aspectos envolvidos. A 

ausência de escuta (como mencionado), a violência intrafamiliar, as 

dificuldades para pensar um projeto de vida (pensar sobre como será 

o seu futuro) e as inseguranças diante de não saber como enfrentar a 

realidade porque começam a ser cobrados como adultos, sem ser e 

sem se sentir preparados para assumir as decisões da sua vida. 
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Um dos aspectos que está mais próximo do desenvolvimento de 

ações violentas e vinculadas com assédio e Bullying está ligado às 

relações familiares. Algumas pesquisas mostram que os adolescentes 

parecem tentar criar uma espécie de normalização das vivências sobre 

a violência ou dissociar as experiências em casa para “gerar” algum 

tipo de controle externo. Como são as relações em casa? Quantos 

embates ocorrem com os adolescentes? Como as situações que eles 

enfrentam em casa são, de alguma maneira, tratadas na escola? Há 

espaço para esse tipo de diálogo no ambiente escolar? Como o 

professor pode ajudar nessas situações? 

Poucas vezes a violência intrafamiliar é abordada, ainda mais 

quando muitos adolescentes, como mencionado, tentam dissociar o 

que vivenciam em casa, e não querem transparecer isso aos colegas, 

amigos ou professores. O fato é que a violência está presente na vida 

deles, e nós adultos (pais e professores) podemos contribuir para 

aliviar e amenizar esse sofrimento. 

Não se pode ignorar, os adolescentes sofrem muitas violências, por 

vezes imperceptíveis, e isso os leva a ser agressivos e provocadores 

com outras pessoas. Demais dados apontam que, nas Américas, por 

volta de 50% dos adolescentes sofrem algum tipo de violência em 

casa, não somente física, são humilhados, menosprezados e 

desrespeitados. Entre a violência física e a violência emocional, muitas 

vezes, com os adolescentes prevalece a última. 

A família e a escola podem oferecer aos adolescentes elementos 

que auxiliem no enfrentamento dessas situações pessoais e de 

conflitos. Como é possível fazer isso? Se há abandono, discórdias e 

brigas permanentes, o processo será muito difícil. A família pode fazer 

parte do surgimento do Bullying ou do Bullying Virtual, mas também 

pode evitar que o adolescente seja um agressor ou uma vítima. A 

relação família e escola é fundamental nesse processo. 

 

 
 

Há um aspecto que precisa ser tratado chamado de ações de 

prevenção e de antecipação. Como criar o que os psicólogos 
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chamam de “fatores de proteção” ou “fatores de risco”? O que é isso? 

Os fatores de proteção e de risco são as formas de responder ou 

enfrentar situações por parte de uma pessoa que foi agrendida ao 

longo da sua vida. Respostas agressivas ou violentas, respostas 

pacíficas e conciliadoras, respostas de fuga e evitação. Todas essas 

formas de resposta estão associadas com a maneira como fomos 

criados, das aprendizagens familiares, das formas de reação social que 

vimos em outras pessoas significativas para nós e que incorporamos. 

São fatores protetivos aqueles que me permitem, positivamente, 

enfrentar situações críticas e que me protegem de danos ou diminuem 

o sofrimento. Os fatores de risco são o contrário, aqueles que aceleram 

ou que ajudam a que as coisas possam se tornar mais difíceis porque 

levam a pessoa a atuar de maneira que tenha mais sofrimento e a 

perda do controle das situações. 

Como é possível preparar os adolescentes para que ao enfrentar 

situações de Bullying ou Bullying Virtual consigam reduzir o impacto 

desse tipo de agressões? Como diminuir o poder de dano dos 

agressores? Como os ensinar a não optar pela violência e pela 

agressão? Ou pelo uso do preconceito? O que fazer com as 

testemunhas/observadores? É preciso ter em mente alguns dados que 

podem ajudar. 

A tradição educacional está fundamentada na ideia de competição 

e obtenção de resultados individuais. Muitas vezes defendendo a ideia 

de que se deve ser o primeiro, “custe o que custar”. Os valores sociais 

que vivenciamos estão cercados da ideia de poder e controle, como já 

foi dito. Então, pode-se compreender que boa parte do que está 

associado às ações violentas nessas idades tem a ver com a forma 

como o mundo é visto por uma parte dos jovens. As frustrações e 

dificuldades tendem a ser resolvidas através de coisas que envolvem 

o poder e o controle. Este é um ponto que as escolas e famílias devem 

discutir conjuntamente.  

 

 

 

 

 

 

 



 

 

45 
DÚVIDAS E RESPOSTAS 

SOBRE O BULLYING E O 

BULLYING VIRTUAL 

 

Antes de abordar sobre Bullying e Bullying Virtual na Educação de 

Jovens e Adultos (EJA), é preciso entender as características que 

influenciam as construções sociais dela e como se manifestam. 

A EJA não é uma modalidade nova no Brasil. Ela foi instituída 

visando a inclusão social de jovens e adultos que por diversos motivos 

não puderam concluir seus estudos na idade escolar regular. Porém a 

EJA tem passado por atualizações devido às mudanças culturais, 

econômicas e sociais dos últimos anos. A atualização mais recente de 

suas diretrizes é a Resolução CNE/CEB nº 01, de 25 de maio de 2021. 

A nova resolução buscou alinhar as diretrizes operacionais da EJA com 

a Política Nacional de Alfabetização (PNA) e a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC). 

 O que pode ser identificado na resolução é que ela inclui todos os 

diversos tipos de pessoas que hoje podem fazer parte da EJA, visando 

deixar o ensino e a educação acessíveis a todos. É garantida na EJA a 

modalidade EAD para incentivar e possibilitar a permanência e 

continuidade dos estudos; também é garantida a aprendizagem ao 

longo da vida que busca atender estudantes com deficiência, 

transtornos funcionais específicos e transtorno do espectro autista, 

estudantes com dificuldades de locomoção e de locais de difícil acesso 

(comunidades quilombolas, ribeirinhas, indígenas, itinerários, 

refugiados, em privação de liberdade, entre outros) e a flexibilização 

da oferta, para que a educação seja compatível com as diferentes 

realidades dos estudantes. 

 De fato, a comunidade presente na EJA é heterogênea e 

polissêmica. No mesmo ambiente encontram-se pessoas de idades 

variadas (a partir dos 15 anos e sem idade máxima para matrícula), de 

locais variados e consequentemente de culturas e valores diferentes. 

Grande parte das vezes, esses estudantes são ou foram 

vulnerabilizados, e por isso não conseguiram concluir os seus estudos 

anteriormente. Portanto, é importante compreender não somente os 

valores presentes nas relações da EJA e como esses se tornam 

representações sociais que movimentam a vida do estudante, como 

também os que a antecedem, através da história de vida dos 

estudantes que lá estão.  

Bullying e Cyberbullying na Educação 

de Jovens e Adultos 
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 Como mencionado, a EJA tem passado por uma nova configuração 

social. Inicialmente era voltada para reparar o direito à educação de 

jovens, adultos, idosos e trabalhadores que não puderam realizar os 

estudos na idade adequada, agora tem-se um público cada vez mais 

jovem e isso aumenta ainda mais as diferenças sociais encontradas na 

EJA.  

  Percebe-se que a juvenilização da EJA favorece os conflitos entre 

os seus estudantes. Muitas vezes os professores e os estudantes mais 

velhos enxergam a presença do mais jovem como uma ameaça à 

ordem da escola, pois eles modificam o cotidiano e as relações já 

conhecidas e esperadas, e com isso, acabam sofrendo com o estigma 

de “desordeiros”. 

  Porém, apesar da diferença de idade, os motivos que fazem esses 

jovens buscarem a EJA são semelhantes ao público inicial do 

programa. Nesse contexto destacam-se dois motivos, que podem ser 

os principais: a vontade/necessidade de ingressar mais cedo no 

mercado de trabalho, o que o faz abandonar a escola tradicional e 

buscar a EJA  e a exclusão que sofre na escola tradicional por não se 

adaptar aos recursos pedagógicos ofertados. Esse último caso ocorre 

principalmente com os estudantes mais jovens. Ao sofrerem o 

insucesso escolar pelas questões pedagógicas, eles são muitas vezes 

encaminhados para a EJA como uma punição por serem “estudantes-

problema”, ou seja, o estigma de desordeiro muitas vezes existente 

entre os mais velhos do programa acaba reforçando o estigma que os 

estudantes mais jovens já sofriam na escola. 

  Muitos professores reconhecem que utilizar a EJA como prática 

disciplinar resulta em estudantes reprimidos e com o desempenho 

escolar novamente prejudicado, com isso, tentam inovar e aplicar 

práticas educativas inclusivas. 

  Independentemente da idade ou do motivo que levou o estudante 

a se ausentar da escola de ensino regular, a EJA se propõe a ser um 

local de acolhimento para todos, reconhecendo que esses já possuem 

um rico aprendizado da vida que deve ser valorizado e utilizado nas 

estratégias de ensino. Por isso, deve-se buscar exercer uma prática 

pedagógica inclusiva, e que não alimente novamente o conflito entre 

o estudante, a escola e o professor. 
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A incompreensão dessa visão pode favorecer a evasão escolar, 

uma vez que existe a tendência natural desta ocorrer novamente com 

os estudantes da EJA, já que existe uma priorização do trabalho para 

ajudar financeiramente a família e a dificuldade de conciliar trabalho e 

estudo. Também é importante ressaltar que, grande parte dos 

estudantes atendidos pela EJA  já carrega em suas trajetórias de vida 

situações de exclusão, sejam elas sociais, econômicas, escolares etc. 

O estigma carregado pelos estudantes mais jovens contribui para 

a evasão escolar, pois esse reprime o gosto pela escola, pelo ensino 

ou pelo crescimento que ela oferece, então começam a gostar somente 

pelos amigos. Isso é preocupante, pois uma vez que o motivo de 

permanecer na escola são as relações interpessoais, essas também 

podem influenciar a evasão escolar. Ou seja, se essas relações 

começarem a se tornar conflituosas, ou se esse estudante começar a 

experienciar o Bullying ou Bullying Virtual terá menores motivações 

para permanecer na escola. 

Entender as relações sociais, interpessoais e as práticas 

pedagógicas da EJA se faz necessário para ampliar a visão das 

possíveis situações de Bullying e Bullying Virtual entre estudantes 

dentro e fora do programa, uma vez que os preconceitos se estendem 

também para outras comunidades fora da escola. 

 

 

O Bullying e o Bullying Virtual na EJA, assim como na Educação 

Infantil, são fenômenos que ainda carecem de pesquisas. Porém, os 

estudos e pesquisas disponíveis sinalizam algumas compreensões de 

como esse fenômeno ocorre entre os adultos. 

Inicialmente, vale recordar que para uma agressão ser considerada 

Bullying ou Bullying Virtual, ela precisa atender a três características 

básicas: dano intencional - o agressor tem o desejo de agredir a 

vítima e essa agressão muitas vezes é planejada; repetição ao longo 

do tempo - a agressão não é pontual, ela é contínua podendo mudar 

a forma de agredir, mas mantendo constância com aquela vítima e o  

desequilíbrio de poder - o agressor se posiciona como superior à 

vítima, seja fisicamente ou emocionalmente, usa seus recursos para 

fazer a vítima se sentir inferior, diminuindo assim a chance de reação. 

O Bullying e o Bullying Virtual podem ocorrer em todas as idades. 

Percebe-se um destaque nos anos finais do ensino fundamental (pré-

 



 

 

48 
DÚVIDAS E RESPOSTAS 

SOBRE O BULLYING E O 

BULLYING VIRTUAL 

adolescência) e nos anos iniciais do ensino médio (adolescência). 

Depois espera-se uma queda na ocorrência do fenômeno. 

Também se nota que conforme ocorre o envelhecimento, as 

formas de agredir vão se modificando. Quanto mais velhas as crianças 

ficam, menos são utilizadas as agressões físicas como Bullying. 

Começa-se a optar pelas agressões verbais e relacionais, pois agora 

têm-se consciência de que agressões emocionais podem ferir tanto 

quanto ou até mais do que agressões físicas. Assim, não se faz mais 

tão necessário o uso da força. Embora ainda apareça em alguns 

momentos, principalmente quando ligada à prova de masculinidade. 

Na fase adulta, o Bullying e o Bullying Virtual, são mais conhecidos 

pelo nome de assédio moral. Ocorre mais frequentemente no 

ambiente de trabalho, onde é chamado de mobbing, que também pode 

ser fazer presente em outras situações sociais:  

 

Porém, ao se referir à área da educação e focando nas violências 

de estudantes com estudantes, essas situações de assédio moral 

também se enquadram pela terminologia de Bullying, já que essa é a 

terminologia padrão para a violência sistemática entre estudantes. 

É importante ressaltar que qualquer ambiente em que ocorram 

relações interpessoais pode se tornar favorável à ocorrência do 

Bullying, isso inclui os ambientes on-line, onde há a prática do Bullying 

Virtual. 

A partir do momento que se compreende quem são os sujeitos da 

EJA, vemos que esses podem se tornar vítimas de Bullying e Bullying 

Virtual entre si e entre eles e a sociedade. Entre si pelos conflitos de 

valores, culturas e idades existentes dentro da sala de aula, que 
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acabam favorecendo estigmas e por vezes preconceitos devido aos 

choques culturais pelo público muito heterogêneo. E entre a sociedade 

pelos preconceitos sociais que já existem quanto à EJA, principalmente 

em estigmatizar os estudantes dessa modalidade como “incapazes”, 

justamente por estarem nessa modalidade. 

 Apesar dos poucos dados disponíveis sobre o Bullying e o Bullying 

Virtual na EJA, uma pesquisa de Lopes e Silva (2017) concluiu que o 

processo de exclusão sofrido por esses estudantes, em situações 

educacionais passadas, “dificultam os entendimentos e diálogos 

construtivos, se tornando um desafio que gera Bullying, violências e 

afastamentos.” Com isso, percebe-se que o histórico escolar dos 

estudantes, antes da EJA, influência na relação que o estudante terá 

com o Bullying e o Bullying Virtual na própria EJA. 

  Sabe-se que dentre as consequências de longo prazo sobre 

aqueles que sofreram Bullying na escola, caso não ressignifiquem a 

situação, está a probabilidade de continuar sofrendo situações de 

assédio, uma vez que a autoestima não foi recuperada, e esse 

indivíduo continua sem perspectiva de se impor ou se defender. Já 

sobre os agressores, caso não ocorram intervenções que favoreçam a 

conscientização e mudança de comportamento, possuem também 

grandes chances de continuar apresentando estresse e 

comportamentos agressivos na fase adulta. Também é importante 

ressaltar, que o Bullying e Bullying Virtual são fatores que colaboram 

para a evasão escolar na educação regular, ou seja, esses fenômenos 

podem contribuir para uma busca maior pela EJA. 

  As agressões que ocorrem pessoalmente entre jovens e adultos 

podem e são estendidas para o mundo virtual, caracterizando o 

Bullying Virtual. Esse campo ainda se encontra carente de pesquisa 

entre essa população, e consequentemente em específico sobre a EJA.  

No entanto, outros estudos evidenciam que o Bullying Virtual nas 

relações estabelecidas on-line, influenciam no bem-estar de jovens e 

adultos. Um estudo feito em Portugal com jovens entre 18 e 24 anos 

evidenciou que é comum o Bullying Virtual nessa faixa etária acontecer 

através de mensagens de assédio sexual (seja através de mensagens 

ou envio de fotos nuas) e o roubo de contas (hacking) (RUSSO, 2020). 

Um outro estudo de Kim e Chock (2015), mostrou que os comentários 

e curtidas recebidos nas fotos influenciam diretamente a preocupação 

e a satisfação com a imagem corporal de jovens adultos. 

 Dessa forma, apesar dos poucos estudos, é possível inferir que 

assim como o Bullying gera consequências a curto, médio e longo 

prazo, o Bullying Virtual também impacta diretamente na vida dos seus 
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envolvidos, inclusive no público de jovens e adultos. Vale ainda 

ressaltar que a gestão e intervenção sistemática no Bullying e no 

Bullying Virtual colabora para a saúde mental de professores e 

estudantes, favorecendo um ambiente de aprendizagem. 

 

 

 Apesar dos preconceitos existentes com a EJA e seus estudantes, 

essa modalidade de ensino tem sido apontada como fator de mudança, 

de perspectiva e de futuro, com um importante papel na formação e 

ressignificação de representações sociais. 

 Então, o estudante busca na EJA um espaço de oportunidades, 

para aquisição de conhecimento, socialização para completar sua 

formação básica, visando a ascensão no mercado de trabalho (ou a 

conquista do ensino superior) e uma melhoria das condições de vida. 

Nota-se que a atual situação econômica colabora com a visão de que 

a educação pode trazer estabilidade e futuro no mercado de trabalho. 

O que o estudante muitas vezes não percebe, inicialmente, é que a 

EJA oferece muito mais do que o ensino e a possível colocação no 

mercado de trabalho. Ela oferece ao estudante uma perspectiva de 

futuro pessoal, que antes lhe foi tirada, pois além de fatores educativos 

ela promove espaços de socializações que colaboram com a formação 

humana integral. 

 Sendo assim, a EJA se torna um espaço de recuperação de 

autoestima e ressignificação de experiências difíceis resultantes da 

exclusão social e de estigmas sofridos na escola e na sociedade. Os 

estudantes têm como resultado da EJA não somente o conhecimento, 

mas a ascensão e valorização pessoal, profissional e social. Essa 

valorização que a EJA promove nutre a sensação de ser estudante, 

motivando-o a continuar buscando novos conhecimentos. 

 Percebe-se que tais fatores favorecem para que a EJA se torne um 

espaço de transformação, promovendo aos seus estudantes uma 

consciência crítica e a compreensão de que eles podem ser agentes de 

transformação da sociedade. O indivíduo começa a se sentir capaz e a 

EJA passa a ser significada como ambiente formador de oportunidades. 

 Mas para que essas significações continuem sendo resultantes do 

processo, é preciso ter um olhar atento e ouvir a voz dos estudantes, 

pois ao ouvir o outro nos colocamos em posição de respeitá-lo e 

também de aprender com ele, uma vez que o processo educacional é 
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mais complexo do que apenas repassar o conhecimento. A valorização 

da história e da narrativa individual também permite a reconstrução 

identitária, favorecendo a formação do coletivo da EJA e a recuperação 

histórica do indivíduo. Se a EJA perpetuar as estimas de exclusão que 

esses estudantes sofreram no decorrer de sua história, por algum 

motivo, falhará terrivelmente em cumprir seu papel de ser 

transformadora. 

 Ressalta-se que, o professor da EJA precisa estar atento para 

encontrar, intervir e ressignificar situações e ocorrências de Bullying e 

Bullying Virtual, uma vez que esses podem reforçar as percepções de 

exclusões sociais e baixa autoestima que são comumente encontradas 

no estudante da EJA. Dessa forma, a evasão escolar pode acabar se 

tornando novamente uma opção para o estudante e a EJA poderá se 

tornar uma experiência traumática.  
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 Este capítulo propõe algumas abordagens para se analisar o 

Bullying, em situações presenciais ou virtuais, de acordo com as 

realidades dos professores e, especialmente, a realidade de seus 

estudantes da Educação Infantil que, ainda são muito pequenos para 

compreender explicações teóricas.  

 A princípio, vamos partir de quatro perguntas norteadoras que 

poderão auxiliar na compreensão do fenômeno Bullying na Educação 

Infantil, facilitando a elaboração de intervenções. São elas: 

 

  

 Vale lembrar que existem dois tipos principais de Bullying, o Direto e 

o Indireto. O Direto se refere a agressões verbais, físicas e danos 

materiais; o Indireto é relacional, parte de rumores, boatos, fofocas e 

exclusões sociais. Ambos se fazem presentes em um terceiro tipo, o 

Bullying Virtual. É importante sempre relacionar os conceitos às 

práticas para refletir sobre ambos. Assim, retornam as perguntas 

norteadoras, que nesse primeiro momento, serão focadas nas 

perguntas 1 e 2 que estão interligadas. 

 

Boas Práticas para abordagem do 

Bullying e do Cyberbullying na 

Educação Infantil 
 



 

 

53 
DÚVIDAS E RESPOSTAS 

SOBRE O BULLYING E O 

BULLYING VIRTUAL 

 
 

 Ao identificar qual a forma mais comum de Bullying que ocorre em 

sua realidade de atuação, é possível ter uma maior compreensão de 

alguns fatores: o que o agressor está buscando expressar com aquela 

agressão; em que a vítima está sendo atacada; e por fim, o que os 

observadores têm contemplado. Também fica mais visível quais 

estudantes estão, de fato, envolvidos no Bullying (quem são os 

agressores, as vítimas e os observadores/testemunhas?).  

 Por que compreender esses fatores e conhecer o papel de cada um 

dos envolvidos é importante?  

 

 

  O agressor tem a necessidade de falar e de ser ouvido. No caso de 

crianças pequenas, elas têm necessidade de se expressar de outras 

formas. Como a brincadeira e o desenho expressam o que ela está 

sentindo, vivenciando no seu dia a dia? É uma necessidade material 

que, por sua condição socioeconômica ou mesmo idade, não tem 

acesso? É uma necessidade de canalizar seus sentimentos de forma 

mais corporal? 

 Quando se compreende as formas com as quais as crianças podem 

pedir socorro, é possível decidir mais adequadamente sobre o que 

fazer para ajudar. Os agressores talvez formem o grupo que mais 

precise de acolhimento, pois há fatores críticos em suas vidas antes do 

momento da agressão. Assim, será possível proporcionar o melhor 

entendimento de como intervir e de como acolhê-lo. Histórias em 

quadrinhos são recursos muito úteis, pois trazem vários exemplos que 

ilustram situações de agressão/competitividade e 

negociação/colaboração. A Turma da Mônica traz muitas dessas 

situações. Você deve conhecer esses personagens.  
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 Faça uma analogia a partir do comportamento dos personagens,  

com as atitudes das crianças da sua turma da Educação Infantil. 

 São inúmeras suposições que se podem levantar dos 

acontecimentos possíveis na Educação Infantil, ilustrando histórias em 

quadrinhos. E sabe quem pode ajudar a responder cada uma das suas 

suposições sobre esses acontecimentos? A família e a própria criança, 

que podem e devem ser incluídas no processo investigativo. Uma 

sugestão prática é perguntar a pais, mães, avós como era, na época 

da infância deles, o convívio com outras crianças, contudo, deve-se 

tomar cuidado para não se apegar aos discursos prontos sobre família, 

a partir das próprias vivências ou pelo que nos é apresentado 

culturalmente.  

 Então, é importante na fase do planejamento da intervenção, fazer 

tais perguntas: eu conheço a realidade dos meus estudantes fora da 

escola? Imagine um encontro hipotético com os familiares das 

crianças. Quem, provavelmente, viria ao seu encontro? Como você 

poderia conduzir esse encontro com o representante da família ou 

responsável pela criança, que fosse até a escola? E se ninguém viesse, 

qual seria o segundo plano? Imagine como a própria criança poderia 

expressar o ocorrido. Quem sabe pedindo-lhe para desenhar a si 

mesma e aos seus colegas na escola e para que contar algo sobre seu 

desenho. Ou, ainda, observar suas brincadeiras. 

 O Website “Escola Sem Bullying. Escola sem Violência” – Plano de 

Prevenção e Combate ao Bullying e ao Cyberbullying é um importante 

instrumento de sensibilização, prevenção e intervenção, destinado a 

toda comunidade educativa, com vista à erradicação do problema. O 

programa é uma iniciativa do Ministério da Educação de Portugal, para 

a Prevenção e Combate ao Bullying e ao Bullying Virtual em escolas de 

Trancoso, que pode servir de exemplo, pois se assemelha em pontos 

à realidade brasileira.  

 A figura abaixo, retirada do website citado, representa o conceito 

abordado neste material. Uma das atividades propostas no site é a de 

solicitar às crianças que “desenhe a si e aos seus colegas na escola”, 

dando um título à sua obra e contando uma história sobre o que está 

acontecendo na cena desenhada. Isso poderá auxiliar no 

desencadeamento de diálogos a respeito de diferentes situações, 

sejam elas respeitosas, amigáveis ou de Bullying. 
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Figura “Escola sem Bullying. Escola sem violência. 
Fonte: https://www.semBullyingsemviolencia.edu.gov.pt/ 

 
 

 

 O agressor, quando começa a fazer isso ainda pequeno, portanto, 

ainda estudante da Educação Infantil, constrói um padrão, permanece 

fazendo a mesma ação ou dizendo as mesmas coisas com objetivo de 

ferir o outro e, via de regra, tem um público para se exibir e não tem 

resposta da vítima. Fazendo isso, se sente poderoso, popular, seja de 

modo escancarado, com xingamentos e agressões físicas ou, ainda, de 

forma velada, com reclamações junto aos professores ou emitindo 

expressões, olhares e atitudes que evidenciam a exclusão. 

 

                      
                           Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=hAeFzB8LvHU&t=45s 

 

https://www.sembullyingsemviolencia.edu.gov.pt/
https://www.youtube.com/watch?v=hAeFzB8LvHU&t=45s
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 Já a vítima quase sempre é uma criança retraída, com baixa 

autoestima, podendo ser alvo do Bullying por características físicas - 

peso, altura, cor da pele, deficiências, dificuldades ou, ainda, 

características que se destaquem, como o tamanho ou formato das 

orelhas, dos dentes, o uso de óculos - e de desenvolvimento, como a 

criança que ainda tem dificuldade para controlar a ida ao banheiro ou 

usa bico de borracha/mamadeira, por exemplo. 

 É igualmente importante refletir sobre o agressor e a criança que 

foi agredida. 

 

  

 Medidas podem ser tomadas quando se identifica quem é  a vítima 

ou o agressor numa situação de Bullying. Algumas delas são 

apresentadas no site Up To kids, com o material “Socorro! Bullying na 

escola, o que fazer?”4. Outras sugestões abordam o respeito às 

diferenças, como o Canal da Charlote, “Bullying não! Ser diferente é 

legal”, disponível em 

https://www.youtube.com/watch?v=Oi3K9KDt_FY e Grandes 

Pequeninos, “Normal É Ser Diferente”, 

<https://www.youtube.com/watch?v=oueAfq_XJrg>. Ambos os 

materiais podem ser utilizados nos últimos anos da Educação Infantil 

e até mesmo nos primeiros anos do Ensino Fundamental. 

 Em geral, as consequências emocionais na vítima seguem um 

padrão, como mencionado anteriormente. Quanto mais violenta for a 

agressão, maior é o seu impacto sob a vítima. 

 Conhecer como a vítima está sendo atacada, ajuda a entender qual 

a urgência do acolhimento e o tipo de intervenção mais adequada,  

também  pensar quais valores da vítima estão sendo ameaçados,  

assim, direcionar as intervenções para esses valores, trabalhando uma 

forma de minimizar os efeitos da agressão, dentro da sala de aula, com 

a comunidade mais ampla e, até mesmo, em alguns casos, 

encaminhando para profissionais de outras áreas especializadas, como 

o serviço de Psicologia ou de Fonoaudiologia. 

 É importante ressaltar que, quando se defendem intervenções para 

minimizar os efeitos, não é apenas uma intervenção direta com a 

criança agredida, mas intervenções que envolvam a classe como um 

                                            
4 Disponível em <https://uptokids.pt/o-que-podemos-fazer-para-tirar-poder-ao-bullying/> 

    

 

https://www.youtube.com/watch?v=Oi3K9KDt_FY
https://www.youtube.com/watch?v=oueAfq_XJrg
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todo, seja no ambiente da sala de aula presencial ou no ambiente 

virtual. Se for perceptível que, os valores ou crenças específicas, 

oriundos das famílias das crianças, sua comunidade ou região, estão 

sendo utilizados para agressão, isso também deve ser trabalhado de 

maneira geral com a turma. 

 É preciso promover intervenção e acolhimento à criança agredida,  

para que ela saiba que tem um apoio, um suporte para recorrer quando 

essas situações acontecerem. Mas também é preciso preparar a turma 

em sala de aula para que essa agressão não volte a acontecer. 

Lembrando das especificidades dos modos de se expressar das 

crianças na Educação Infantil. Naturalizando as diferenças e 

trabalhando a prevenção, para que as agressões não voltem a ocorrer.  

 Algumas reflexões podem ser estimuladas em sala de aula, a partir 

dessas animações indicadas, disponíveis no YouTube. A partir dessas 

histórias é possível fazer o seguinte exercício com mais perguntas 

norteadoras, a seguir: 

 

  

 O terceiro e último fator a ser contemplado através da questão 

sobre qual tipo de Bullying é mais comum, envolve os observadores. 

 

  

 Como mencionado, os observadores têm um papel primordial no 

Bullying e no Bullying Virtual. A posição que eles tomam pode ajudar 

a controlar ou potencializar as agressões. Mas a decisão deles sobre o 

que fazer também depende do tipo de apoio que recebem para tal. 

 No ambiente presencial, muitos estudantes não denunciam o que 

veem por medo de que as agressões possam se voltar para eles. No 

ambiente Virtual, muitos não denunciam porque não sabem como 

fazer a denúncia, quando essa é diretamente pela rede social. Porém, 
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também é importante que o ocorrido seja levado ao conhecimento das 

autoridades escolares. No entanto, a referência aqui é acerca das 

crianças pequenas que, possivelmente, necessitarão de uma mediação 

adequada dos adultos, da família e da escola para isso. Quanto melhor 

a comunicação e a colaboração entre esses dois contextos, melhor 

para a criança. 

 É importante entender que o fato de que o Bullying também ocorre 

em grupos, pode colaborar para que aquele observador se envolva 

com os agressores e participe das agressões ou se torne uma vítima 

juntamente com a que já está sendo agredida. Essa influência, tanto 

para se tornar agressor como para se tornar vítima, pode estar 

relacionada com os valores que o observador/testemunha tem.  

 O fato das agressões ocorrerem em grupos sociais (presenciais ou 

virtuais), nos faz pensar na existência de prováveis observadores. Se 

os valores deles vão ao encontro dos valores do agressor podem, mais 

facilmente, endossar e até participar da agressão. Agora, se seus 

valores vão contra os do agressor e são similares aos da vítima, eles 

podem também se tornar vítima. Num terceiro cenário, seus valores 

iriam contra os do agressor, mas talvez, não se assemelhando aos 

valores da vítima, assim, eles provavelmente interviriam na situação. 

Isso ressalta, mais uma vez, a importância de conhecer quais tipos de 

Bullying tem ocorrido com mais frequência na sua realidade. 

 O processo de conscientização e normalização dos valores, a ser 

compartilhado com toda a turma em sala de aula, auxilia nesse 

momento. O que for ensinado e exemplificado a observadores tão 

pequenos, fará com que eles, a seu modo, se posicionem frente a 

essas situações, seja compartilhando/contando o que viram ou se 

retirando do contexto. Tal postura contribui na prevenção, para que 

esse observador não se torne um futuro agressor, pois estimula a 

criança a ter consciência de que aquela atitude não é legal. Sendo 

assim, pense mais um pouco sobre: 
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 O que você acabou de pensar a respeito de como os observadores 

podem te procurar, também pode servir para as vítimas! Pensou nisso? 

Se um ambiente seguro e de confiança for construído, qualquer criança 

que esteja envolvida no fenômeno poderá se sentir mais confiante para 

procurar ajuda. Mas no caso de crianças tão pequenas, é preciso estar 

atento a outras formas, além da comunicação verbal, com que elas 

podem tentar expressar essas informações: nas brincadeiras, em 

jogos, desenhos… para isso todos os sentidos precisam estar atentos! 

 A escola pode identificar a prática de Bullying de diversas formas, 

a primeira delas vem da atenção dos professores às condutas das 

crianças em sala de aula, que percebe se alguma delas tende a se 

isolar, ficar deslocada dos grupos ou, ainda, se tem marcas de 

agressão no corpo. Ao serem percebidas alguma dessas condições, 

deve-se conversar com a criança, assegurando-lhe o sigilo, tal como 

faz o psicólogo nas sessões de psicoterapia infantil. É muito importante 

que seja trabalhada sua autoimagem e autoestima. Já com a criança 

que foi autora da agressão, é preciso trabalhar valores básicos de 

respeito ao outro.  

 O ideal é que esses ensinamentos sejam ampliados à turma, 

estimulando generosidade, solidariedade, empatia e senso de 

coletividade, de modo que se chegue à testemunha/espectador do 

Bullying, que muitas vezes apoia a agressão ou ri dela. 

 Há literatura disponível com algumas dicas, considerando a 

importância de se compartilhar com a família algumas missões para 

ensinar o respeito ao outro: 
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  Um jogo interessante para se utilizar na Educação Infantil, até 

mesmo no Ensino Fundamental, em especial no 1º Ciclo, seria do tipo 

“cara a cara” ou “adivinha quem”, podendo ser confeccionado com 

fotos ou autorretratos das próprias crianças, pois ao se identificarem 

como personagens, podem lidar com as diferenças e o respeito. 
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Materiais como: “O Plenarinho”, da Câmara dos Deputados, 

direcionado às crianças, podem gerar rodas de conversa sobre o 

Bullying. Uma reportagem de 2009 traz, em linguagem simples, 

algumas sugestões para a escola e a família, para efetivação de uma 

cultura antibullying na grade curricular estudantil com canal de escuta, 

educação emocional, atividades em grupo em aulas específicas sobre 

o tema. Podemos seguir o exemplo da experiência finlandesa KiVa, que 

inovou ao tratar testemunhas como parte importante da solução 

(semelhante ao que foi abordado neste material, na orientação de 

pesquisas com crianças, inclusive com deficiências). 

 Dessa forma, é importante que os professores estejam atentos às 

características de intenção do autor da agressão e de repetição dessas 

práticas, para que seja identificado, o mais rápido possível, se o 

Bullying está presente na escola, pois ele pode deixar marcas 

profundas na pessoa se o processo não for interrompido rapidamente, 

travando o desenvolvimento daquela criança, ao menos em alguns 

aspectos ou, até mesmo, provocando sua evasão da escola. Ter 

professores preparados para enfrentar o Bullying, e outros desafios na 

escola, depende de formação continuada e capacitação constante. 

 Para auxiliar na identificação do fenômeno, nos Anexos constará 

uma Tabela de Acompanhamento - Educação Infantil5 que você pode 

utilizar, sempre que ficar em dúvida se o Bullying ou Bullying Virtual 

está acontecendo ou não na sua turma. 

  E por fim, promova uma intervenção, como momento de 

socialização, envolvendo toda a comunidade educativa, voltado à 

restituição emocional da vítima, à restauração (e não exposição) do 

agressor, trabalhando o processo do perdão social e compreensão 

sobre o ocorrido - a(s) origem(ns) da(s) agressão(ões) - de forma que, 

a vítima possa influenciar na mudança de atitude do agressor, e que 

as testemunhas façam uma autoavaliação sobre o seu papel no 

contexto da agressão e como poderão contribuir para a sua mitigação. 

 

 

 

                                            
5 A finalidade da Tabela de Acompanhamento – Educação Infantil é registrar o tipo de agressão ocorrida 
e a identificação dos envolvidos, três perfis: no papel de agressor(es), vítima(s) e, por fim, se 
houve(ram) testemunha(s) relacionada(s) com os fatos. Depois, o registro do contexto da agressão e 
o que cada um dos atores relatou do ocorrido. Todas as partes devem ser escutadas e seus relatos 
registrados, identificando os valores e sentimentos que os envolvidos expressam, levando em 
consideração que todos, incluindo os agressores, têm valores (construtivos e não construtivos) que 
guiam as ações desses indivíduos. 
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 É importante que você analise e reflita sobre os assuntos e ideias 

tratados até aqui. Eles vão te ajudar nessa jornada. E o primeiro passo 

já foi dado! Você já está aqui buscando mais conhecimento e 

ferramentas para intervir em situações que precisam ser mudadas. 

 Os estudos e pesquisas desenvolvidos sobre o tema, até o 

momento, apontam que está na hora de pensar o papel da escola e da 

comunidade (pais, professores, estudantes) frente ao enfrentamento 

do Bullying e do Bullying Virtual, a partir da formar que pensamos, 

sentimos, vivemos e experimentamos as coisas no dia a dia, e 

considerando como outras pessoas vivem e sentem a sua realidade. 

Fazer essa reflexão ajuda a entender vários pontos do que foi tratado 

até aqui.    

 Para isso, teremos um segundo passo, para auxiliar você a pensar 

sobre o Bullying Virtual de acordo com a sua realidade, partindo de 

quatro perguntas norteadoras que vão te auxiliar a compreendê-lo 

mais profundamente, facilitando a elaboração da sua intervenção. São 

elas: 

 

 No Capítulo Bullying e Cyberbullying no Ensino 

Fundamental Anos Iniciais (p.29) foram trabalhados aspectos 

teóricos e os tipos de Bullying (Direto e Indireto) e o Bullying Virtual. 

 

Boas Práticas para abordagem do 

Bullying e o Cyberbullying no Ensino 

Fundamental –Anos iniciais  
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 Nessa perspectiva (lembre-se, temos que elencar os conceitos e as 

práticas), vamos voltar às perguntas norteadoras? Nesse primeiro 

momento vamos trabalhar a pergunta 1 e 2, porque elas estão 

interligadas. 

  

 Ao perceber qual a forma mais comum de ocorrência do Bullying 

em sua realidade, É possível ter uma maior compreensão de alguns 

fatores: o que o agressor está querendo passar com essa agressão; 

como está ocorrendo o ataque e qual aspecto/valor está sendo atacado 

na vítima; e por fim, o que os observadores têm contemplado. 

Também fica mais visível quais estudantes estão, de fato, envolvidos 

no Bullying (quem são os agressores, as vítimas e os 

observadores/testemunhas?).  

 

 

 Vamos tratar mais um pouco sobre esses papéis. 

 Quando se compreende a forma como os envolvidos estão pedindo 

socorro, é possível ter maior clareza sobre o que fazer para socorrer. 

 No caso do Agressor, que mensagem ele pretende passar com 

essa agressão, o que ele quer? Os agressores, talvez, sejam o grupo 

que mais precise de acolhimento, pois os fatores que eles apresentam 

em suas agressões antecedem todo e qualquer momento da agressão. 

Ele tem a necessidade de falar e ser ouvido. Ele tem necessidade de 

materiais que por sua condição socioeconômica não tem acesso. Ele 

tem a necessidade de canalizar seus sentimentos para algo físico. 

Analisando sob esta perspectiva, é possível saber como intervir e como 

acolher. Veja o exemplo: 

 

 

 

 

 

 

 

rt
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 Percebe-se que há 4 figuras principais nesse exemplo: Carlinhos, 

Dudu, a professora e a mãe de Dudu. No momento o foco está no 

papel do Agressor, então, tente levantar aspectos relacionados ao 

Carlinhos e registre na Tabela de Acompanhamento (Anexos). 

  

 São inúmeras as hipóteses que podemos levantar pelo 

comportamento de Carlinhos com Dudu. E sabe o que pode auxiliar a 

sanar cada uma dessas hipóteses? Incluir a família no processo 

investigativo. A mãe de Dudu procurou a professora, a de Carlinhos 
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não. Então, por que não procurá-la para conhecer um pouco mais 

sobre a realidade da família, mesmo de um estudante veterano na 

escola? É importante na fase do planejamento da intervenção, se 

perguntar: Eu conheço a realidade dos meus estudantes fora da 

escola? 

Por se tratar de uma história hipotética, mas possível de acontecer, 

segue outra situação: 

 

Pela história, se pode ver que Carlinhos vem de uma família que 

elaborou alguns valores sobre o machismo e que esses valores, no 

cotidiano, fazem parte da forma como ele se relaciona com os outros. 

Onde existem atividades para homens e mulheres: coisas da escola, a 

mãe tem que resolver, as coisas de trabalho, é o pai que resolve. Além 

disso, na família a criança realiza trabalhos braçais, o que remete a 

uma ideia de força e virilidade do homem. Mas trabalhos artesanais, 

que são por vezes entendidos como trabalhos femininos, ele não tem 
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autorização para fazer. Mas o detalhe é: ele demonstrou mais interesse 

pelo trabalho artesanal, e não pelo braçal.  

 

O fato do pai sempre cobrar a sua ajuda, também enfatiza isso. A 

frustração de Carlinhos por ser obrigado a fazer algo que não quer e 

ser privado de fazer algo que sente prazer em fazer. 

 

Elaborando mais hipóteses...  

Com visíveis traços de machismo estrutural na família de Carlinhos, 

é possível que ele também tenha ouvido por diversas vezes que 

“homem não chora”, “homem é bravo”, “homem pega as coisas no 

laço”, entre outras afirmativas semelhantes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diante desse cenário, você acha que Carlinhos aprendeu a lidar 

com seus sentimentos e frustrações de forma saudável? Não. Ele foi 

ensinado a reprimir o que sente. E isso não faz com que ele deixe de 

sentir ou sinta menos. Pelo contrário, faz com que Carlinhos se torne 

uma bomba relógio que ao ser confrontado com uma coisa que ele 

gosta de fazer (pintar), mas não pode, canalize toda a sua raiva, 

tristeza e frustração em Dudu, o menino que pinta e é incentivado 

pelos pais a fazê-lo. 

Vale a pena explorar mais esta perspectiva da história de Carlinhos, 

após introduzir a história na perspectiva de Dudu. 

 

Em geral, as consequências emocionais na vítima seguem um 

padrão, como detalhado no texto base. Quanto mais violenta for a 

agressão, maior é o impacto na vítima. Conhecer como a vítima está 

sendo atacada, ajuda a entender qual a urgência da intervenção e 

acolhimento, e também a pensar quais valores da vítima estão sendo 

ameaçados. Assim, a intervenção pode ser direcionada para esses 
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valores, trabalhados de uma forma que busque minimizar os efeitos da 

agressão. 

É importante ressaltar que ao tratar de intervenção(ões) para 

minimizar os efeitos de uma agressão, não se refere apenas à 

intervenção direta com a criança agredida, mas sim que envolva(m) a 

classe como um todo, seja no ambiente da sala de aula física ou no 

ambiente virtual. Por exemplo, se um valor ou crença está sendo 

utilizado para agressão, seria uma oportunidade de trabalhá-lo de 

maneira geral com a turma. 

A primeira atitude, sem dúvida, é a intervenção e acolhimento da 

criança agredida, para que ela se sinta apoiada e tenha um suporte 

para recorrer, quando e se essas situações acontecerem. A próxima 

atitude de intervenção é preparar a turma em sala de aula, para que 

a agressão não volte a acontecer. 

Uma vez que a vítima não realiza uma provocação aparente e que 

a agressão ocorre por coisas normais, tais questões podem fazer parte 

do dia a dia na sala, naturalizando as diferenças, e trabalhando a 

prevenção para evitar a recorrência. 

 

Vontando à história de Carlinhos e Dudu... 

 

 

O terceiro, e último, fator sobre qual tipo de Bullying é mais 

comum, envolve as testemunhas/observadores. Como mencionado, 

eles têm um papel primordial no combate ao Bullying e ao Bullying 

Virtual. A posição que eles tomam pode ajudar a controlar ou 

potencializar as agressões, a depender do tipo de abordagem e apoio 

da escola dá. 

No ambiente presencial, a denúncia é desencorajada, pelo receio 

de retaliação. No ambiente virtual, por vezes, não há um canal ou 
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forma segura para denunciar. Contudo, é importante orientar que, tais 

ocorrências devem ser levadas ao conhecimento das autoridades 

escolares, inclusive as agressões compartilhadas pelas redes sociais. 

Vale ressaltar que as testemunhas/observadores são muito 

vulneráveis, pois estão próximos ou participam de grupos onde há 

ocorrência de Bullying e do Bullying Virtual, e isso pode cooperar para 

que essa testemunha chegue a participar das agressões ou se torne 

uma vítima em potencial. Essa possibilidade pode ocorrer, de acordo 

com os valores que a testemunha/observador tem, pois se seus valores 

forem similares aos do agressor, pode mais facilmente endossar e até 

participar da agressão. Agora, se seus valores vão contra os do 

agressor e são similares aos da vítima, pode se tornar uma vítima 

também.  

Num terceiro cenário, se os valores da testemunha forem contra 

os do agressor, e não havendo elementos/valores que o caracterizem 

como uma vítima, ela provavelmente se incline a intervir na situação. 

Isso ressalta, mais uma vez, a importância de reconhecer qual tipo de 

Bullying tem ocorrido com mais frequência na sua realidade. Na 

história de Carlinhos, não foi citado se haviam 

testemunhas/observadores. Porém, pelo fato das agressões ocorrerem 

em momentos de atividades na sala de aula e depois nas redes sociais, 

faz pensar que provavelmente haviam. 

O processo de conscientização e normalização dos valores, com 

toda a turma, auxilia no encorajamento para que as testemunhas 

relatem as ocorrências de agressões ou se retirem da condição de 

envolvidos na situação. Esse processo previne que testemunhas se 

tornem, futuramente, agressores, pois passam a ter consciência de 

que essa atitude não é correta. 

 

Pensando mais um pouco... 
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Essa alternativa que você pensou para as 

testemunhas/observadores te procurarem, também pode servir para 

as vítimas! Pensou nisso? Se você contribui para que a escola seja um 

ambiente confiável, qualquer estudante que esteja envolvido no 

fenômeno poderá se sentir seguro para pedir ajuda, na medida que a 

escola consegue construir um sistema solidário, com valores comuns, 

reduzimos os riscos.  

Não se trata de treinar testemunhas/observadores para se 

tornarem “delatores” que vigiam e “denunciam” violência, mas para 

trabalhar neste grupo a atenção aos valores, acordos e mostrar que 

em tal situação há alguém sofrendo, sendo agredido e que tais casos 

devem ser levados ao conhecimento coletivo. Não para julgar ou atacar 

o agressor, mas para mostrar que essa atitude traz consequências, 

para ele e para o colega agredido, e também para que todos possam 

se posicionar. 

 Para auxiliar na identificação do fenômeno, nos Anexos teremos 

uma Tabela de Acompanhamento - Ensino Fundamental6, trazendo 

como exemplo o caso de agressão entre Carlinhos e Dudu, que você 

pode utilizar como modelo. 

Sempre que ficar em dúvida se o Bullying ou Bullying Virtual está 

acontecendo ou não na sua turma após o registro na Tabela de 

Acompanhamento, pode se passar para a etapa da intervenção, 

como um espaço social de apresentação da situação (sempre no 

sentido de restauração e não de exposição do agressor), envolvendo 

toda a comunidade escolar (incluindo pais e bairro).  

 

 

 Na Tabela de Acompanhamento existe a coluna que levanta esse 

questionamento. Então, você vai conseguir deduzir a importância de 

entender onde, em quais momentos e situações o Bullying e o Bullying 

Virtual  acontecem. Esse entendimento deve ser usado a seu favor. 

Anteriormente, foi mencionado que situações de conflito podem ser 

transformadas em momentos propícios para a aprendizagem. 

                                            
6 A finalidade da Tabela de Acompanhamento - Ensino Fundamental é registrar o tipo de agressão 
ocorrida e a identificação dos envolvidos, três perfis: no papel de agressor(es), vítima(s) e, por fim, se 
houve(ram) testemunha(s) relacionada(s) com os fatos. Depois, o registro do contexto da agressão e 
o que cada um dos atores relatou do ocorrido. Todas as partes devem ser ouvidas e seus relatos 
registrados, identificando os valores e sentimentos que os envolvidos expressam, levando em 
consideração que todos, incluindo os agressores, têm valores (construtivos e não construtivos) que 
guiam as ações desses indivíduos. 
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O princípio da educação democrática é a socialização e o diálogo. 

Naturalmente, aparecerão conflitos, mas esses momentos podem 

ensinar as crianças a buscar resoluções criativas. Isso faz com que elas 

consigam ampliar o repertório de ações, e ver que mesmo diante de 

situações ruins, é possível achar novas soluções. Dessa forma, é 

possível conseguir prevenir que um conflito pontual volte a se repetir 

ou se torne Bullying.   

 

 Mais considerações à história de Carlinhos e Dudu...  

 

Como você acha que essa professora pode auxiliar no conflito entre 

Carlinhos e Dudu? Você consegue pensar em pelo menos 3 

alternativas, a partir do que já vimos, que poderiam ser aplicadas a 

essa situação, que se iniciou em sala de aula e se estendeu para a 

internet. Tente pensar em respostas além do óbvio (além de ensinar a 

dividir ou ensinar Carlinhos a pedir emprestado). Lembre-se de que a 

situação de Carlinhos é carregada de valores e crenças que colaboram 

para as suas atitudes agressivas com Dudu. 

Pensar e ensinar novas resoluções criativas de conflitos e 

compreender em quais momentos e situações o Bullying e o Bullying 

Virtual ocorrem, ajuda a prevenir que esses conflitos voltem a 

acontecer, porém é preciso buscar uma forma de ressignificar essa 

situação. 

  É comum notar que, quando se evita que um conflito aconteça 

(como por exemplo, separar imediatamente o agressor da vítima, 
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antes que as coisas piorem), mas sem dar continuidade à intervenção 

em outros momentos, apenas adia-se a ocorrência da agressão. 

Talvez, não ocorra da mesma maneira que planejado inicialmente, mas   

ocorrerá. Quando se pratica a ressignificação, ou seja, dar um novo 

sentido para a situação, aumentam-se as chances de sucesso dessa 

intervenção. 

    Mas como trazer novos significados para um conflito? A chave 

está em descobrir quais valores estão associados aquela prática. E com 

isso, chega-se à última pergunta norteadora, presente na última coluna 

da Tabela de Acompanhamento. 

 

 

 O texto base demonstra que nem todos os valores são positivos. 

Os valores guiam as nossas ações, objetivos, propósitos e normativas 

sociais, sejam elas boas ou ruins. Valores podem estar vinculados à 

agressividade, preconceitos e intolerância, como também podem estar 

ligados ao respeito, solidariedade e justiça. Tanto para aspectos 

positivos como negativos, os valores partem de uma construção social 

que permeia as relações entre pares, familiares, vizinhança, escola e 

demais contextos sociais que frequentamos. 

 Quando valores não promovem a igualdade e respeito nas relações, 

sobrepõem-se situações como o Bullying, que se tornam mais comuns 

e recorrentes. Ao contrário, quando a igualdade e respeito prevalecem, 

é natural que se tenha uma diminuição de situações agressivas. 

 Com isso, ressalta-se a importância de reconhecer os valores que 

permeiam a ocorrência do Bullying e do Bullying Virtual na sua escola. 

A partir do momento que se identifica qual valor está potencializando 

as agressões, é possível traçar estratégias mais efetivas para trabalha-

lo diretamente. 

 Já parou para pensar que a própria ocorrência de Bullying pode 

ser, ou se tornar, um valor? Quando se naturaliza a ocorrência do 

fenômeno e se reforça posicionamentos tais como: “essa situação vai 

se resolver sozinha”, “é melhor não se meter” ou “crianças são assim 

mesmo, elas se entendem”, se passa um valor: “tudo bem se o Bullying 

acontecer. Sempre aconteceu e continuará acontecendo”. Será que no 

seu dia a dia, esse valor da naturalização tem sido atribuído ao 

Bullying? 

 A afetividade é dinâmica, e conforme nos desenvolvemos ela pode 
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ser modificada. Já os valores possuem afetividade, mas numa 

profundidade muito grande, por isso são difíceis de serem modificados 

e refletem uma cultura.  

A cultura muda ou se adapta a nova realidade, da mesma forma que 

os valores, lentamente. 

 Um aspecto muito importante para que, de fato, ocorra uma nova 

adaptação de um determinado valor são as experiências que 

expressam novas emoções e interpretações sobre esse valor. Ou seja, 

experiências que recriem os seus significados. Normalmente, são 

carregadas de significações afetivas, é possível através do afeto 

conseguir uma nova adaptação e relações entre crenças, culturas e 

ações. 

 É preciso ressaltar que, tratar de valores, não se restringe a 

intervenções pontuais que ensinem sobre respeito, igualdade, 

amizade, entre tantos outros valores, que são construtivos  e positivos 

para a comunidade. Os valores precisam ser trabalhados, diariamente, 

nas atividades cotidianas, de forma que faça sentido para o estudante, 

que é possível se guiar por aquele valor continuamente. 

 Como  criar valores sociais no coletivo da turma? Alguns momentos 

são propícios, tais como: alimentação coletiva, divisão de tarefas, 

incentivando a cooperação, e diminuindo a competição nas atividades 

avaliativas, esportivas ou artísticas, criação de momentos de 

acolhimento e solidariedade com quem está com dificuldade afetiva, 

cognitiva ou emocional. Se o foco for tirado das ações de julgamento 

e concorrência, a imaginação pode voar e pensar em mil atividades, 

que articulem ações coletivas. Menos eu, mais nós. Mais todos, menos 

alguns. 

 Você se lembra quais valores estavam vinculados ao Bullying e ao 

Bullying Virtual de Carlinhos com Dudu? O principal deles foi o 

machismo, mas é possível identificar a naturalização da violência, para 

lidar com frustrações e aborrecimentos, e também a violência como 

forma de correção ao que Carlinhos via de errado. Porém, isso não 

quer dizer que Carlinhos não possua valores positivos, como respeito, 

amizade etc. Todavia nessa situação com Dudu, e provavelmente em 

situações similares, outros valores falem mais alto. Uma vez que se 

entende que, o agressor também possui valores positivos, é possível 

tentar identificá-los e trabalhar para ressaltá-los. Assim, numa próxima 

vez, esses valores poderão falar mais alto que os valores negativos, 

que favorecem situações agressivas. 

 Esse não é um trabalho fácil. Como mencionado, os valores têm 

uma raiz profunda dentro de nós. Sendo que diversos trabalhos e 
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estudos mostram que o ensino de valores tem um grande potencial na 

diminuição da ocorrência do Bullying e do Bullying Virtual.  

 

  

 A chave é o afeto! Através do afeto, se consegue transmitir às 

crianças, num primeiro momento, que elas são merecedoras desses 

valores e capazes de repassá-los para as demais. Isso é muito 

importante, visto que muitas dessas crianças têm a sua autoestima 

prejudicada, numa visão distorcida de si, e transmitem isso através de 

suas agressões, o que também gera uma visão distorcida delas nas 

vítimas. É um fenômeno que ataca e prejudica de todos os lados. 

Assim, quando se coloca afeto nas relações, há grandes possibilidades 

dessas relações serem transformadas. 

 Agora que já é possível entender, analisar e identificar de forma 

mais profunda as situações de Bullying e Bullying Virtual, os próximos 

passos propõem maior segurança para a criação das intervenções. 

 

 

 

 É preciso compreender quais intervenções farão mais sentido para 

as crianças. E isso ocorre quando se compreende qual o significado de 

mundo para elas, e como desenvolvem sua cosmovisão nessa fase, 

reconhecida por terceira infância. 

Conforme as crianças crescem, mais suas capacidades cognitivas, 

sociais e emocionais são desenvolvidas. A partir dos 6 anos começam 

a desenvolver habilidades mentais significativas, formando novas 

formas de pensar e estruturar pensamentos, como por exemplo, o 

raciocínio lógico. A partir desse momento ela começa a conseguir 

pensar em múltiplos aspectos que podem ser considerados sobre uma 

determinada situação, entendem melhor a causa e a consequência,  

desenvolvem o raciocínio indutivo e dedutivo. 

Através do raciocínio indutivo, as crianças conseguem fazer 

observações e chegar a conclusões gerais sobre os seus colegas de 

classe, por exemplo. Já o dedutivo, permite que a criança parta de 
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uma premissa geral para chegar a um pensamento mais específico 

sobre um colega ou um grupo na classe. Apesar de conseguirem 

enxergar múltiplos aspectos das situações, as crianças ainda pensam 

mais em situações vivenciadas, reais e momentâneas. 

Em torno dos 7 anos de idade, as crianças passam de um momento 

egocêntrico, sem a compreensão da flexibilização da concepção de 

moral (entendida como conceito de “certo” e “errado”), para uma 

compreensão mais cooperativa, com maior flexibilização moral. Nessa 

fase, o destaque está na atenção seletiva. Portanto, o que mais chamar 

a atenção da criança é o que vai manter seu foco por maiores períodos.  

Além da atenção, a memória também tem destaque no 

desenvolvimento infantil. As crianças conseguem reter com facilidade 

informações e, por vezes, utilizam estratégias ou elaboram planos para 

lembrar o que consideram realmente importante. 

Elas entendem a existência de regras e a possibilidade de fazer 

acordos. É comum ver acordos sendo feitos em situações de jogos e 

brincadeiras, tais como, a “troca” e a “destroca” de brinquedos. 

No contexto do brincar, entre os 6 e 8 anos, se favorece a 

construção das relações. Nessa fase, é o brincar que ajuda a entender 

o outro. A criança gosta de assumir papéis, brincar de faz de conta, 

com isso ela representa e também adquire novas construções sociais. 

A criança assume o papel de professor, mãe, pai, jogador de futebol 

famoso ou de um personagem da TV. Isso faz com que ela sinta, um 

pouco, como é estar no lugar do outro. 

Ao final dos 8 anos, as crianças começam, no brincar, a entender 

e elaborar organizações e regras mais complexas, e com isso,  

aproximam-se de outras crianças com valores e práticas similares. Esse 

“brincar” desenvolve na criança o senso do todo, através das regras 

generalizadas que precisam existir para manter a ordem na 

brincadeira. Por exemplo: no futebol tem-se regras claras que mantêm 

a ordem do jogo. A criança, ao compreender essas regras, entende 

que elas precisam ser seguidas para que o jogo se desenvolva. Ao 

mesmo tempo, reconhece a sensação de que ela e o outro fazem parte 

daquela comunidade. Ela começa a compreender que, se não seguir 

as regras do jogo, todo o seu time será prejudicado. Todos serão 

penalizados, e isso vai gerar conflitos e desestabilização da 

comunidade. Por esse motivo, tem início a preocupação em seguir as 

regras. 

Esse desenvolvimento apresentado ocorre através da interação da 

criança com os ciclos sociais a que ela pertence, sendo que a escola e 

a família se destacam dentre os demais, pois são os locais onde a 
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criança passa mais tempo e mais vivencia relações interpessoais. 

Para responder essa pergunta, é preciso destacar alguns conceitos, 

ou palavras-chaves sobre a terceira infância. Tais conceitos 

representam a estratégia interventiva a ser contemplada, mais objetiva 

e significativa para as crianças. 

 

Para responder essa pergunta, é preciso destacar alguns conceitos, ou 

palavras-chaves sobre a terceira infância. Tais conceitos representam 

a estratégia interventiva a ser contemplada, mais objetiva e 

significativa para as crianças: 

 

 

Esses conceitos ou palavras-chave fazem parte da intervenção. 

Ela precisa favorecer a criança a exercer o seu raciocínio lógico, a 

elaborar a composição de uma estrutura de pensamento. Para isso, se 

pode utilizar vivências reais, que as crianças têm no dia a dia, e ensiná-

las a compreender seus múltiplos fatores, tais como as diversas 

culturas, pessoas, situações e ambientes, e como cada um deles evoca 

uma emoção e comportamento, contribuindo para o desenvolvimento 

do olhar sobre o outro, do respeito à história e à realidade de cada um.  

Quando se consegue trazer esses valores à tona, a partir das 

vivências cotidianas da criança, naturalmente eles vão ganhando 

significado na vida delas, pois os valores se tornam palpáveis. Elas 

vivem e sentem esses valores todos os dias. 
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 Desenvolver a estrutura de um pensamento tem relação com 

trabalhar o raciocínio dedutivo e indutivo. Esses raciocínios, muitas 

vezes, são apresentados pelas próprias crianças através das suas 

concepções de mundo.  

  

 

 

 Você consegue pensar em alguma atividade que poderia ser feita 

em sala de aula aproveitando o conteúdo curricular, para trabalhar a 

compreensão do todo e a compreensão do específico, de forma 

positiva? Você considera que isso seria possível a partir dos Temas 

Contemporâneos Transversais da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC)7? 

Ainda sobre essa atividade, é preciso que ela retenha a atenção 

seletiva dos estudantes, então é preciso conhecer do que esse público 

gosta para saber como atrair a atenção seletiva deles. Conforme  

crescem, ficam mais exigentes com o que prende sua atenção, e nem 

sempre essas exigências são conscientes. 

Juntamente com a atenção seletiva, é preciso pensar em 

estratégias de memorização do que foi trabalhado. Talvez criando 

rimas ou uma música em conjunto com os estudantes, sobre os valores 

trabalhados, para ser cantada em sala, como hino da turma. Lembre-

se que intervenções pontuais são necessárias para lidar com as 

agressões no momento em que essas acontecem, mas também 

intervenções a longo prazo são necessárias para impedir a ocorrência 

de novas agressões. 

                                            
7 Cadernos Temáticos Série Temas Contemporâneos Transversais (TCTs/BNCC), disponível em 
<http://basenacionalcomum.mec.gov.br/implementacao/pro-bncc/material-de-apoio/>. 
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É necessário que existam regras claras sobre o Bullying e o Bullying 

Virtual, para que haja intervenção, correção e reflexão sobre suas 

consequências. Quando se fala sobre intervenções com Bullying, há 

uma ênfase na elaboração e clareza das regras. Ou seja, é preciso 

valorizar a compreensão mais profunda sobre as regras e a nova 

habilidade de fazer acordos que as crianças desenvolveram. Querer 

corrigir, sem antes ensinar o que é, não é aceitável, é injusto. As regras 

precisam estar claras, inclusive para nós, profissionais da educação, 

pois não é possível tratar nossos estudantes de forma desigual. As 

regras têm que ser válidas para todos.  

É importante ressaltar a elaboração de um guia, sobre a conduta a 

ser seguida entre os estudantes, nas relações presenciais ou virtuais. 

Pense nessa elaboração em conjunto com a turma, faça acordos, 

escute, esteja atento. Isso contribui para a sensação de 

pertencimento, pois eles se tornam ativos na comunidade. 

Não se pode esquecer a riqueza que o brincar e o jogar trazem 

para o desenvolvimento do raciocínio, pertencimento e compreensão 

do outro. Por isso, desenvolva, sempre que possível, brincadeiras que 

permitam aos estudantes assumir papéis. Ajude a criança a “se 

colocar” no lugar do outro. Trabalhe com jogos de equipe. Ensine a 

importância e a tolerância do coletivo, para que assim, as acusações 

deem lugar à compreensão, apoio e pertencimento à comunidade. 

Por fim, trabalhe junto com a família. Já foi mencionada a 

importância de conhecer a família dos estudantes. Muitas questões 

podem ser respondidas através dessa interação, pois os valores inicias 

nas crianças foram cultivados pela família. Nem sempre essa 

cooperação acontecerá como esperado, mas quanto mais próxima, e 

mais envolvida, mais rico o processo será e quanto menor a interação 

com a família, mais difícil será elaborar intervenções efetivas e afetivas.  

 

 

Agora que você tem mais elementos para elaborar intervenções, 

de acordo com a sua realidade, sua abordagem pode se tornar mais 

(re)significativa e carregada de afetividade. Proponha, a partir da sua 

realidade em sala de aula, um projeto de prevenção e intervenção ao 

Bullying e ao Bullying Virtual. Defina seus objetivos e quais serão os 

primeiros passos para alcançá-los. Esta iniciativa te ajudará a 

desenvolver cada vez mais as suas ideias de intervenção e prevenção! 

Explore todos os recursos a seu favor, da caneta e papel até às redes 
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sociais! Grande parte das intervenções para situações presenciais, 

podem ter continuidade no mundo virtual. Se na hora de elaborar a 

sua ação de intervenção, ela não fluir tão bem, não se preocupe! Seja 

flexível! Faça primeiramente um rascunho, converse com o seu público 

e tente de novo! 

Às vezes, trabalhar um projeto em conjunto com os estudantes 

pode ser mais difícil do que se pensa, pois o projeto precisa fazer 

sentido para todos os envolvidos. 

Os desafios enfrentados diariamente podem dificultar essas 

interações para estabelecer um contato direto ou mesmo conhecer 

pessoalmente a história do outro. Mas você conhece a sua história e o 

que te levou até a sala de aula. Então nesse momento, reflita sobre o 

que te fez querer ser professor(a), se a sua formação docente se 

iniciou muito antes da faculdade, com sua família, quando você 

aprendeu seus primeiros valores e se foram complementados na 

escola, quando você teve seus primeiros contatos com os seus 

professores. Certamente você teve professores que marcaram a sua 

história e que você guarda com um carinho imenso, e outros que não 

te faz bem lembrar. 

A faculdade promove conhecimento técnico sobre como ser 

professor(a). A prática se aprende no decorrer da vida. Será que está 

na hora de repensar sua história, práticas e, talvez, seus próprios 

valores, para poder cultivá-los nos corações e mentes dos seus 

estudantes? Reflita sobre sua história, a reescreva, mude! É através 

do autoconhecimento que vem a transformação.  

O maior exemplo que seu estudante pode ter, é você!  
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 Depois de todos os conceitos apresentados até aqui, essa parte do 

texto aborda algumas ações específicas para os estudantes do Ensino 

Fundamental, Anos Finais. As análises propostas servirão de alicerce 

para trabalhar e desenvolver ações que diminuam o impacto de ações 

violentas envolvendo o Bullying e o Bullying Virtual, fazendo sempre 

essa reflexão para entender os vários pontos que estamos abordando. 

Pesquisas propõem que, na planificação para uma intervenção, 

para se ter algum nível de sucesso, é importante saber: 

 

 

 

 

 

 

Por outro lado, é necessário que existam constantes aproximações 

para se discutir os fundamentos das ações violentas (crenças, valores 

sociais envolvidos etc). Os gestores, professores, pais e responsáveis 

podem participar de algumas ações no contexto da escola, tais como: 

 

   

Boas Práticas para abordagem do 

Bullying e o Cyberbullying Ensino 

Fundamental – Anos Finais  



 

 

80 
DÚVIDAS E RESPOSTAS 

SOBRE O BULLYING E O 

BULLYING VIRTUAL 

 

 

Para ações periódicas e de intervenção não é recomendável que 

apenas se replique exemplos da escola X ou Y, pois podem não dar 

certo na sua escola e impedir a execução de propostas que seriam 

exitosas. Procure sempre ouvir sua comunidade: seus pares, 

estudantes e pais, partindo das experiências de cada um. Desde o que 

essas famílias vivenciam, suas lutas, dificuldades e fortalezas. isso 

ajudará a revigorar a vida do estudante. 

 

 

As intervenções devem partir de ações concretas. 

Uma sugestão é partir das perguntas norteadoras, úteis para 

analisar a situação que você vive na sua escola, ou situação específica, 

e dessa forma conseguir aprofundar a compreensão do fenômeno e 

facilitar a escolha da sua intervenção: 

 

Relembre os tipos de Bullying apresentados na parte inicial deste 

texto. Existem dois tipos principais: direto e indireto. O direto se refere 

a agressões verbais, físicas e danos materiais. O indireto é relacional, 
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parte de rumores, boatos, fofocas e exclusões sociais. Ambos se fazem 

presentes em um terceiro tipo, o Bullying Virtual. 

Agora que você relembrou os conceitos, procure criar uma 

articulação com suas práticas e volte às perguntas norteadoras para 

auxiliar na intervenção! 

 Quando se compreende a forma como crianças e adolescentes, 

entre 11 e 14 anos, enfrentam a sua realidade e a forma como pedem 

socorro, tanto agressores, quanto vítimas e testemunhas, é possível 

ter maior clareza sobre o que fazer para ajudá-los. 

 Agora, vamos analisar essa situação hipotética: 

 

  

 O texto apresenta 4 categorias principais nesse exemplo: a vítima, 

Ronaldo; os três agressores, a família e a professora de Ronaldo. 
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 Para iniciar a avaliação, começe traçando o perfil dos agressores.            

Inúmeras hipóteses podem ser levantadas, a partir do comportamento 

dos agressores com Ronaldo. O que pode ajudar a compreender cada 

uma delas é incluir a família no processo. A partir dessa primeira 

análise, é possível levantar outras perguntas essenciais: 

 

 É importante na fase do planejamento da intervenção, conhecer a 

realidade dos estudantes fora da escola. Então, porque não procurar 

as famílias para conhecer um pouco mais sobre a realidade de cada 

uma. Por se tratar de uma história hipotética, mas possível de 

acontecer, vamos acrescentar mais alguns detalhes familiares: 
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     Pela história, pode-se ver que as três famílias apresentam 

características, modelo de relacionamento e de resolução de conflitos 

diferentes. Uma família com violência explícita, uma que justifica as 

ações numa premissa “olho por olho” e outra disposta a colaborar.  

 No primeiro caso, da mãe que carrega um histórico de vítima de 

violência e lida com embates com o filho, é possível vislumbrar a 

necessidade de apoio profissional junto ao adolescente, de uma rede 

de colaboração coletiva que o acolha e o aconselhe a resolver suas 

dificuldades de outra forma.  

 A segunda família parece enfrentar de forma dividida a situação, 

sendo que a mãe está disposta a se envolver e o pai está justificando 

as ações do filho em função dele ter sido vítima de Bullying no passado. 

 Contudo, sempre teremos pais ou famílias dispostos a colaborar, 

mas entendendo que essa colaboração não pode se tornar uma 

“muleta” para as famílias, nem para os estudantes. O problema precisa 

ser encarado e resolvido. O papel desses coletivos na escola é acolher, 

ser solidário, criar relacionamentos, abrir o diálogo, mostrar como a 

vida pode ser compartilhada e coletivizada a partir da dor e da alegria. 

Esses espaços são fundamentais para que as famílias dos agressores 

não sejam apenas vistas como famílias “problemáticas”, mas como 

famílias com fortalezas e com dificuldades. Sempre respeitando as 

decisões e comprometendo todos os que estão envolvidos. 

 Mas, há outras hipóteses: traços de machismo estrutural nas 

famílias. Em uma das famílias, o pai estimula que o filho revide aos 

ataques e a outra sofre com violência doméstica e, provavelmente, 

carrega consigo imagens de agressão, imposição e desrespeito. Tais 

traços geram disfuncionalidades e sofrimento. No caso do pai que 

justifica as ações do filho, é possível que ele também tenha ouvido na 

infância que “se apanhar, revide!”, que “homem não chora” e outras 

afirmativas semelhantes. Esse tipo de valor cultural faz parte de um 

processo que deve ser discutido com os estudantes sobre os 

estereótipos de “masculinidade” e “feminilidade”. Como eles pensam 

essas diferenças? Outras questões podem se seguir: como a cor da 

pele, a condição socioeconômica ou as características físicas ou 

psicológicas possam ser vivenciadas? Quais possibilidades de diálogo 

se consegue vislumbrar em sala de aula? 
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 Não existem receitas prontas para resolver um problema complexo 

como o Bullying, até porque trata-se de um processo que deve ser 

preventivo e constante, desde o primeiro até o último dia de aula, e 

não somente quando a violência surge.  

 Agora, com foco na vítima, seguem outros aspectos relevantes: 

 

  

 Em geral, as consequências emocionais na vítima seguem um 

padrão, como mostrado no capítulo introdutório. Quanto mais violenta 

for a agressão, maior é o impacto na vítima. Conhecer como a vítima 

está sendo atacada, ajuda a entender qual a urgência da intervenção 

e acolhimento, identificar quais valores estão sendo ameaçados, 

direcionando a intervenção para eles, de forma que busque minimizar 

os efeitos da agressão. 

 É importante ressaltar que, a intervenção para minimizar os efeitos 

do Bullying, não é uma ação direta apenas com a vítima, envolve a 

classe como um todo, seja no ambiente da sala de aula ou no ambiente 

virtual. Ao perceber que um valor ou crença, em específico, está sendo 

utilizado para agressão, este ponto deve ser trabalhado de maneira 

geral com toda a turma, numa perspectiva preventiva, para evitar a 

ocorrência de tais atos. 

 Retornando à história do Ronaldo e os três colegas que o 

agrediram, tente extrair mais algumas hipóteses: 

 

      O terceiro e último fator a ser contemplado nessa situação envolve 

as testemunhas/observadores: 

 

 Como tratado, as testemunhas/observadores têm um papel 

primordial no combate do Bullying e do Bullying Virtual. A posição que 

eles tomam pode ajudar a controlar ou potencializar as agressões. Mas 

a sua decisão vai depender do apoio que a escola dará. 
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 No ambiente presencial, muitos não denunciam o que viram por 

medo de retaliações. No ambiente virtual, a dificuldade é desconhecer 

os canais seguros para fazer a denúncia, se diretamente pela rede 

social ou se levando ao conhecimento das autoridades escolares. 

 Como mencionado, o Bullying e o Bullying Virtual podem levar a 

testemunha para um dos dois papéis: vítima, juntamente com quem 

está sendo agredido ou agressor. Dependerá da aproximação dos seus 

valores, se com os do agressor (onde a testemunha pode mais 

facilmente endossar, e até participar da agressão) ou 

similares/simpatizantes com os da vítima. Num terceiro cenário, seus 

valores iriam contra o agressor e talvez não se assemelhassem aos 

valores da vítima. Isso ressalta, mais uma vez, a importância de 

conhecer qual o tipo de Bullying ou Bullying Virtual tem ocorrido com 

mais frequência na sua realidade. O processo de conscientização e 

normalização dos valores com a turma toda, citado na intervenção com 

as vítimas e com os agressores, também auxilia nesse momento com 

as testemunhas, e previne que se tornem futuros agressores. 

 Na história de Ronaldo as testemunhas não foram citadas. Porém, 

como as agressões ocorrerem dentro da escola (e talvez, esses 

momentos tenham sido compartilhados nas redes sociais), 

provavelmente haviam testemunhas/observadores. 

 Pensando mais um pouco: 

                        

 O que você acabou de pensar sobre como as 

testemunhas/observadores podem te procurar, também pode servir 

para as vítimas! Pensou nisso?  

 Se você constrói constantemente esse ambiente seguro e de 

confiança, qualquer criança, que esteja envolvida no fenômeno, 

poderá  se sentir mais segura para lhe procurar e pedir ajuda. 

 Na medida em que conseguimos criar um sistema solidário, com 

valores comuns, reduzimos os riscos. Criar valores sociais no coletivo 

da turma. Como fazer isso? Realizando as refeições coletivamente, 

dividindo tarefas, desestimulando a competição nas atividades 
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avaliativas, proporcionando momentos de solidariedade com quem 

está afetiva, cognitiva ou emocionalmente em dificuldades. Se o foco 

for tirado da ideia de julgar e concorrer, com certeza a sua imaginação 

pode voar e pensar em várias atividades articuladas coletivamente, 

com o lema “Menos eu, mais nós. Mais todos, menos alguns”. 

 A partir do caso hipotético, segue um esquema que pode ajudar a 

propor uma intervenção coletiva. Se preferir, reconstrua o esquema 

com a ajuda de outros professores e pais interessados: 
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Para auxiliar na identificação do fenômeno, tomando por base o caso 

do Ronaldo, nos Anexos constará uma Tabela de Acompanhamento - 

Ensino Fundamental - Anos Finais8. Você poderá utilizá-la como 

modelo, sempre que ficar em dúvida se o Bullying ou Bullying Virtual 

está acontecendo ou não na sua turma. 

 Como usar essa tabela? Identifique o tipo de agressão e o/s 

agressor/es, a/s vítima/s e depois se houve testemunha/s 

relacionada/s com os fatos. Registre o contexto da agressão e o que 

cada um dos atores disse sobre o ocorrido. Sempre escute todas as 

partes e identifique os valores e sentimentos que as pessoas 

expressam. 

Neste capítulo, a proposta trata da abordagem do Bullying e do 

Bullying Virtual a partir da realidade dos estudantes do Ensino Médio. 

O que foi apresentado nos capítulos introdutórios será o alicerce para 

trabalhar e desenvolver ações que diminuam o impacto da violência, 

de forma a analisá-la e enfrentá-la. 

 Considere que todos, incluindo os agressores, têm valores que os 

guiam em suas ações (valores construtivos e não construtivos). Depois 

de tudo registrado, veja como todos os atores envolvidos podem fazer 

parte de uma intervenção, que deverá ter um espaço social de 

apresentação (sempre no sentido de restauração e não de exposição 

do agressor). O momento da socialização deve envolver todos os 

atores e a comunidade escolar, incluindo os pais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            
8 A finalidade da Tabela de Acompanhamento – Ensino Fundamental /Anos Finais é registrar o tipo de 
agressão ocorrida e a identificação dos envolvidos, três perfis: no papel de agressor(es), vítima(s) e, 
por fim, se houve(ram) testemunha(s) relacionada(s) com os fatos. Depois, o registro do contexto da 
agressão e o que cada um dos atores relatou do ocorrido. Todas as partes devem ser escutadas e seus 
relatos registrados, identificando os valores e sentimentos que os envolvidos expressam, levando em 
consideração que todos, incluindo os agressores, têm valores (construtivos e não construtivos) que 
guiam as ações desses indivíduos. 
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 Neste capítulo, a proposta trata da abordagem do Bullying e do 

Bullying Virtual a partir da realidade dos estudantes do Ensino Médio. 

O que foi apresentado nos capítulos introdutórios será o alicerce para 

trabalhar e desenvolver ações que diminuam o impacto da violência, 

de forma a analisá-la e enfrentá-la. 

   Mais uma vez será indicada a participação fundamental de 

Gestores, Professores e Pais, para ajudar a consolidar no contexto da 

escola as ações principais de combate ao Bullying e ao Bullying Virtual. 

  

       

 

 

  

   

   

   

Boas Práticas para abordagem do 

Bullying e o Cyberbullying no 

Ensino Médio 
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 Contudo, não é recomendável que as propostas de intervenção sejam 

cópias dos projetos das outras escolas. Por meio do protagonismo 

juvenil e da participação dos pais e da comunidade, sua escola poderá 

criar/elaborar uma ótima ação de intervenção. 

 

 

        Para executar ações concretas numa proposta de intervenção, 

as perguntas norteadoras vão direcionar os primeiros levantamentos, 

para aprofundar a compreensão do contexto da violência na sua 

escola, facilitando a sua elaboração: 

  

  

      Ao identificar qual a forma mais recorrente de Bullying ou Bullying 

Virtual no contexto escolar e seus atores: vítimas, agressores e 

testemunhas/observadores, o próximo passo é identificar os valores, 

dificuldades e a realidade de vida, principalmente dos agressores e das 

vítimas e partir para as ações práticas. Como podemos escutá-los e 

saber o que se passa em suas vidas? Quais as suas necessidades? 

Como eles canalizam suas dificuldades? 

 Quando compreendemos a forma como os adolescentes, entre 15 

e 18 anos, enfrentam a sua realidade e a forma como estão se 

expressando e pedindo socorro, conseguimos ter clareza sobre a 

melhor forma de ajudá-los.  

   

   

. Quais os principais momentos/situações em que o 

Bullying ou o Bullying Virtual ocorrem? 

4. Quais valores os estudantes têm apresentado através 

do Bullying ou o Bullying Virtual ? 
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 Como visto anteriormente, os dois grupos mais vulneráveis são: as 

vítimas e os agressores. Talvez, o grupo que mais precise de atenção 

seja o dos agressores, pois os fatores que os motivam antecedem o 

momento da agressão.  

 Conhecendo esses fatores, é possível intervir e até mesmo acolher 

o estudante agressor e não somente punir, o que pode até gerar mais 

dificuldades. Veja o exemplo a seguir. Nele, as figuras principais são: 

Julieta, 4 agressores principais, as famílias, da vítima e dos agressores, 

a Diretora, a Professora e as testemunhas.  

 Primeiramente, foque sua análise nos adolescentes agressores e 

procure encontrar as seguintes respostas: 

  

 São inúmeras as hipóteses que podem ser levantadas, a partir do 

comportamento desses estudantes com Julieta. É preciso incluir a 

família nesse processo, para ajudar a refinar as hipóteses.  

 Algumas perguntas podem ser orientadoras nesse processo: 

 

 Envolver as famílias nesse processo e conhecer mais um pouco das 

suas especificidades é uma ação estratégica. Muitas vezes, o fato do 

estudante ser veterano e suas famílias conhecidas na escola, não é 

determinante para se conhecer a realidade em que vivem. Então, é 

importante na fase do planejamento da intervenção, se perguntar: 

Qual a realidade dos estudantes fora da escola? 

 Veja o detalhamento abaixo: 
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 perfis falsos 

não foi possível
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 A forma como nos relacionamos e expressamos sentimentos com 

os nossos filhos é a forma como os ensinamos a sentir, se expressar e 

se relacionar. É comum ver que em famílias onde ocorre grande 

permissividade, os filhos não aprendam a lidar com frustrações de uma 

forma saudável. Então, podem canalizar essas frustrações em forma 

de agressão e se envolverem em situações de Bullying e Bullying 

Virtual buscando, inconscientemente, o alivio desse sentimento. 

 Agora, segue abaixo uma complememtação do exemplo. Com 

essas informações adicionais, você consegue pensar em novas 

hipóteses sobre o porquê do comportamento dos agressores ou as 

suas hipóteses iniciais foram confirmadas? Por se tratar de uma 

história hipotética, mas possível de acontecer, vamos trabalhar com os 

possíveis comportamentos que as famílias podem demonstrar: 
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Duas compareceram e as outras duas 

não
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 Pela história, é possível perceber que as famílias apresentam 

diferentes formas de lidar com as dificuldades que seus filhos têm. 

Possuem relacionamentos e resolução de conflitos distintos. Uma 

família entende que bens materiais e liberdade irrestrita é a melhor 

forma de demonstrar amor e confiança à sua filha. A outra família 

acredita que a punição exemplar é a melhor forma de educação. Sem 

flexibilidade ou diálogo. A terceira e quarta família têm dificuldades em 

se envolver com seriedade, e acaba normalizando os atos, de modo 

que seus filhos desconhecem a cultura e os valores do bom convívio 

social. 

 O objetivo desse exercício não é culpabilizar as famílias pelos atos 

errôneos de seus filhos. Normalmente, os pais oferecem o melhor que 

têm. Educam da forma que foram educados. Isso não faz deles pais 

ruins, apenas pais que acertam em algumas coisas, erram em outras 

e precisam melhorar, como todos nós. Porém, é preciso ressaltar que 

a dinâmica familiar, principalmente quando relacionada com 

agressividade doméstica, imposição extrema de limites ou total 

ausência desses, influencia diretamente nas relações do adolescente 

na escola. Consequentemente, influencia na sua relação com o 

Bullying. 

 Também é comum famílias com extrema rigidez e correções que 

se tornam agressões verbais e físicas, e consequentemente,  filhos que 

carregam em si um acúmulo de sentimentos ruins. Eles não foram 

ensinados a lidar com esses sentimentos. E ouvir tantas afirmações 

negativas ou punições/agressões físicas (muitas vezes, sem nenhuma 

explicação do porquê), causa o efeito de bomba-relógio nos filhos. Por 

serem constantemente reprimidos, e sem saber como extravasar de 

maneira saudável, eles atenuam esses sentimentos da forma que  

aprenderam em casa, através das agressões. 

 A outra situação mostra que, famílias que não levam com seriedade 

os comportamentos e desejos dos seus filhos, acabam naturalizando 

comportamentos não aceitáveis, buscando justificar como: “normal da 

idade”, “já isso passa” ou “deixa que eles resolvem sozinhos”. Por 

vezes esses pais delegam à escola o seu papel de transmitir valores, 

que deveriam ter vindo de casa. Isso faz com que os filhos tenham 

dificuldades em entender os limites entre “certo e errado”, e busquem 

prazer a qualquer custo, mesmo ao custo da saúde emocional do outro. 

Não se pode ignorar que o Bullying faz o agressor se sentir no controle, 

e isso pode  reforçar a continuidade das agressões. 
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 É preciso incluir a família no processo. Alinhar a intervenção a ser 

feita na escola, para que a família dê continuidade em casa. Assim, 

incentiva-se a família a compreender a importância do seu papel de 

acolher, escutar, acompanhar e ser solidária. Criar relacionamentos, 

abrir o diálogo, mostrar como a vida pode ser compartilhada e 

coletivizada a partir da dor e da alegria. Esses espaços são 

fundamentais para que as famílias dos agressores não sejam vistas 

apenas como “problemáticas”, mas famílias resilientes, com seus 

pontos fortes e fracos, como qualquer outra. Sempre haverá pais e 

famílias colaborativas e outras não tão dispostas. Porém, mesmo 

colaborarando com a escola, a responsabilidade pelos filhos é da 

família. A escola é apenas mais um espaço de apoio. 

 É importante refletir sobre os históricos familiares em grupos e 

encontros, para diálogos e reflexões sem, contudo, ser invasivos 

demais. Sempre respeitando o sentimentos e integridade dos 

envolvidos, exercitando a empatia. 

Não existem fórmulas prontas que vão resolver todos os 

problemas. A intervenção às ocorrências de Bullying e Bullying Virtual 

devem ser um processo constante, durante todo o ano letivo, e não 

somente quando a violência é identificada. 

O próximo ponto é muito relevante, vai tratar da abordagem com 

a vítima: 

 

 Em geral, as consequências emocionais na vítima seguem um 

padrão, como visto no texto base. Quanto mais violenta for a agressão, 

maior é o impacto na vítima. A intensidade do ataque à vítima 

determina a urgência da intervenção e acolhimento. È preciso 

conhecer quais valores da vítima estão sendo atacados. Assim, é 

possível direcionar a intervenção e trabalhar de uma forma que busque 

minimizar os efeitos da agressão, lembrando que a intervenções 

devem ser um processo coletivo, não apenas diretamente com a 

vítima. As intervenções devem envolver a classe como um todo, seja 

no ambiente físico, da sala de aula, ou no ambiente Virtual. Se um 

valor ou uma crença específica está sendo utilizado para agressão, isso 

deve ser trabalhado de maneira geral com toda a escola. 

 O estudante agredido precisa ter apoio e suporte para recorrer, 

quando situações de Bullying acontecerem. Mas é preicos preparar 

toda a turma para que essa agressão não volte a acontecer, sobretudo 

estimulando o respeito às diferenças e trabalhando a prevenção da 
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violência. 

 Então, voltando à história da Julieta e à agressão com o Bullying 

Virtual, fora as percepções óbvias (dela ter permanecido calada e 

introspectiva), você consegue pensar em mais alguma hipótese para 

tentar compreender por que ela foi agredida? 

       O terceiro e último grupo envolvido nas questões com Bullying ou 

Bullying Virtual é mais amplo, envolve as testemunhas/observadores.  

 Como mencionado anteriormente, as testemunhas têm um papel 

primordial no combate do Bullying e do Bullying Virtual. A posição que 

elas tomam pode ajudar a controlar ou potencializar as agressões. 

 É importante entender que, pelo fato do Bullying e o Bullying Virtual 

ocorrerem também em grupos, isso pode colaborar para que a 

testemunha se envolva com os agressores e participe das agressões, 

ou então se torne uma vítima, juntamente com quem está sendo 

agredido. Essa influência estará relacionada com os valores que possui.  

  

 Se seus valores forem similares aos do agressor, pode mais 

facilmente endossar e até participar da agressão. Se seus valores vão 

contra os do agressor e similares com os da vítima,  pode acabar se 

tornando também uma vítima, caso exponha  sua oposição ao que está 

ocorrendo. Num terceiro cenário, seus valores iriam contra o agressor 

e talvez não se assemelhem aos da vítima. Assim, a testemunha 

provavelmente não interviria na situação. Isso ressalta, mais uma vez 

a importância de conhecer quais tipos de Bullying ou Bullying Virtual 

ocorrem com mais frequência no contexto da sua Escola. 

 Na agressão à Julieta havia testemunhas/observadores. O fato das 

agressões terem ocorrido em uma rede social e fora da escola, faz 

pensar que alguma delas denunciou a situação, o que foi fundamental. 
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 O processo de conscientização e normalização dos valores com a 

turma, como citado na abordagem com a vítima, também é útil aqui. 

 A conscientização junto às testemunhas fará com que elas não se 

omitam diante da situação, também previne que se tornem futuros 

agressores, por verem que o Bullying não é uma atitude aceitável. 

 Analisando mais um pouco a situação: 

 Se você constrói constantemente esse ambiente de confiança, 

qualquer dos envolvidos se sentirá seguro para lhe pedir ajuda. 

 Na medida em que conseguimos criar um sistema solidário, com 

valores comuns, os riscos se reduzem. Não se trata de utilizar as 

testemunhas como “delatores”, que “vigiam” e “denunciam” a 

violência. Isso pode levar para uma prática policialesca. A proposta não 

é essa. As testemunhas/observadores chamam a atenção para os 

valores, para os acordos, para mostrar para o agressor que o Bullying 

causa sofrimento em muitas pessoas, não somente nas vítimas. 

 Por fim, a intervenção deverá ter um espaço social de apresentação 

(sempre no sentido de restauração e não de  exposição do agressor), 

para reparar e restituir emocionalmente a vítima, analisar as origens 

desse tipo de ação, possibilidades de perdão social e aceitação sobre 

o que foi feito, apoiar tanto a vítima quanto os agressores, e por fim 

as testemunhas, identificando como elas podem agir diante desse tipo 

de agressão e como podem se envolver na redução desse tipo de 

situação. A socialização deve envolver todos os atores e envolver a 

comunidade educativa, para criar valores sociais no coletivo da turma. 

Como fazer isso? Em momentos de alimentação coletiva, divisão de 

tarefas, evitar a competição nas atividades avaliativas, esportivas ou 

artísticas, criar momentos de solidariedade com quem está afetiva ou 

cognitiva ou emocionalmente em dificuldades.  

 Escute as partes e identifique os valores e sentimentos que eles 

expressaram, levando em consideração que os todos, incluindo os 

agressores, têm valores (construtivos e não construtivos), que guiam 

as suas ações. Depois de mapear esses elementos, analise como cada 

um poderá fazer parte de uma intervenção.  
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 O mapa conceitual abaixo pode lhe auxiliar a compreender melhor 

o contexto e os envolvidos, para desenvolver propostas de 

intervenção, com ajuda dos outros professores, pais e demais 

interessados: 

 

  

  

 Para  ajudar a identificar o fenômeno com maior facilidade, há uma 

Tabela de Acompanhamento - Ensino Médio9, nos Anexos, ao final 

deste material, que você pode utilizar sempre que ficar em dúvida se 

o Bullying ou Bullying Virtual está ocorrendo. 

                                            
9 A finalidade da Tabela de Acompanhamento – Ensino Médio é registrar o tipo de agressão ocorrida e 
a identificação dos envolvidos, três perfis: no papel de agressor(es), vítima(s) e, por fim, se houve(ram) 
testemunha(s) relacionada(s) com os fatos. Depois, o registro do contexto da agressão e o que cada 
um dos atores relatou do ocorrido. Todas as partes devem ser escutadas e seus relatos registrados, 
identificando os valores e sentimentos que os envolvidos expressam, levando em consideração que 
todos, incluindo os agressores, têm valores (construtivos e não construtivos) que guiam as ações 
desses indivíduos. 
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 Para utilizar melhor essa tabela, identifique as seguintes situações: 
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 Embora a introdução do termo Bullying na Língua Portuguesa seja 

recente, sua prática na escola já é antiga, o que pode ser rememorado 

por estudantes jovens e adultos, perguntando-lhes como se lembram 

das suas relações com os colegas em suas experiências escolares 

anteriores. 

 “Desde que a palavra ‘Bullying’ passou a circular no vocabulário 

escolar, estudantes alegam ter sido ‘bolinados’ ou que alguém é 

‘bolinador’. Em português, a aproximação entre os termos ‘Bullying ‘ e 

‘bolinar’ foi facilitada pela pronúncia ‘bulinar’, mais corrente no Brasil, 

sendo “bolinar” uma palavra bem mais antiga que ‘Bullying ‘. O termo 

parece ter vindo, inicialmente, da linguagem náutica: apontar a 

embarcação na direção do vento, navegar à bolina, de viés; passando 

depois para o linguajar de sentido sexual, designando o ato de apalpar, 

encostar-se, tocar outra pessoa com fins libidinosos, geralmente de 

modo furtivo, assumindo essa conotação ainda no século XIX, quando 

o bolinador se sentava ao lado de uma mulher, como um navio à 

espera de vento favorável” (Bizzocchi, 2017). 

 

      

 

  

Boas Práticas para abordagem do 

Bullying e o Cyberbullying na 

Educação de Jovens e Adultos (EJA) 

Bullying em quadrinhos. Marinheiro Popeye. Fonte: tumgir.com 
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 Há tempos surgiu uma curiosidade: há relação entre “bulir” e 

“Bullying”? Essa elação pode ser trabalhada de forma transversal em 

sala, nas aulas de Língua Portuguesa, Língua Inglesa, Arte, Geografia, 

História, dentre outras. Já Bullying vem do Inglês bully, pessoa 

habitualmente cruel, especialmente com pessoas menores ou mais 

fracas. A origem do termo é possivelmente atribuída ao Holandês 

medieval Boele, “namorado/a”; ou à palavra Bull, “touro”, talvez pela 

semelhança entre a impetuosidade desse animal e a truculência do 

Bully. “Na cultura popular, se lança o verbo ‘bulir’ (sinônimo de 

‘mexer’), que também significa ‘incomodar, importunar, caçoar’, que 

talvez seja o que mais se aproxima da definição atual” (Bizzocchi, 

2017).  

 “Uma convergência de sons e sentidos pode ter reunido três 

palavras de origens diversas: ‘Bullying ‘, ‘bulir’ e ‘bolinar’. Entre o 

substantivo “Bullying” e o verbo “bolinar” coincidiria a progressiva 

diminuição do emprego de ‘bolinar’ no seu sentido anterior, mais 

sexual: por volta dos anos 1950, era comum chamar um galanteador 

descarado de bolina e seu ato de bolinação, prática que hoje é 

considerada assédio sexual. Quem antes visto como um sujeito 

importuno, hoje é um criminoso” (Bizzocchi, 2017). 

 Os atos de Bullying estão ocorrendo com um público escolar cada 

vez mais jovem.  

 Em 7 de abril de 2011 ocorreu uma das primeiras tragédias 

envolvendo o Bullying no ambiente escolar. Um jovem de 23 anos 

atirou contra estudantes de sua ex-escola, onde ele havia estudado 

cerca de 10 anos antes. Matou 12 alunos - 10 meninas e 2 meninos. 

Logo após esse ocorrido, os casos se multiplicaram e a idade dos 

agressores vem diminuindo. Há inúmeros exemplos semelhantes 

ocorridos cujos noticiários e informações circulam nas redes sociais. 

Este é um material que pode ser trabalhado com os estudantes jovens 

e adultos em sala de aula para se discutir, por exemplo, as políticas 

públicas que ajudariam a promover a prevenção às práticas violentas.  

 O termo “bulir” é uma expressão comumente utilizada na cultura 

nordestina brasileira, e pode ser conhecido dos estudantes da EJA. Ele 

aparece de forma mais artística em músicas como “Forró de Mané 

Vito”, composta por Luiz Gonzaga, na década de 1950: 
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 Vê-se na letra da música que, o agressor tenta se justificar dizendo 

que "Eu não matei o homem, não. Só dei uns risquinhos. O cabra é 

um cara morredor”. Isso demosntra a mudança de mentalidade e a 

evolução ao longo das décadas, e que é preciso ainda continuar com 

as ações de conscientização para evitar a ocorrência de agressões. 

    A partir dos conceitos que foram apresentados, algumas ações 

podem ser estratégicas para a abordagem junto ao estudante da EJA, 

para trabalhar e desenvolver ações que diminuam o impacto de ações 

violentas envolvendo o Bullying e o Bullying Virtual.  

 Pesquisas educacionais têm apontado que a Educação de Jovens e 

Adultos vem enfrentando um processo de “juvenilização”. Isso significa  

possíveis conflitos e atritos entre pessoas mais jovens e mais velhas, 

o choque de gerações pode ocorrer e a extensão do Bullying e do 

Bullying Virtual, entre pessoas mais velhas, pode ganhar espaço por 

meio dos “memes” e “trollagens”. 

 Algumas opções que gestores, professores e agora também pais 

de adolescentes e jovens que estudam na EJA podem utilizar, no 

contexto da escola, são as mesmas empregadas nos Ensinos 

Fundamental e Médio. 
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         Na Educação de Jovens e Adultos (EJA) há um contexto 

heterogêneo  e polissêmico. No próprio nome inclui dois grupos: os 

jovens e os adultos, ou seja, estudantes com menos e com mais idade. 

Esses grupos pertencem a gerações diferenciadas, o que implica em 

ações concretas para fazer uma proposta de intervenção ou plano de                                    

prevenção mais específico, considerando as diferenças de valores, 

culturas de origem, faixa etária dentre outros.  

 Na EJA, as perguntas norteadoras, úteis para analisar situações de 

ocorrência de Bullying podem contar com a participçaão mais 

qualificada dos estudantes, com mais protagonismo e  participação nos 

levantamentos, ações de intervenção e prevenção ao Bullying e 

Bullying Virtual nessa etapa da escolarização: 

 

 

 Vale a pena lembrar que, o Bullying pode ser direto (com agressões 

verbais, físicas e danos materiais) ou indireto (relacional, parte de 

rumores, boatos, fofocas e exclusões sociais), ambos podem se 

apresentar na forma de Bullying Virtual.   

      Ao perceber qual a forma mais comum que o Bullying ou o Bullying 

Virtual podem ocorrer nesse contexto escolar, é possível compreender 

a forma como jovens e adultos estudantes enfrentam essa realidade e 

a forma que estão pedindo socorro. Assim sendo, é possível intervir 

com ações mais assertivas sobre o que fazer.  

-os
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 Que tal convidar seus estudantes da EJA a fazer uma paródia para 

uma das músicas que gostem e que seja conhecida pela turma, para 

que reflitam coletivamente sobre soluções mais colaborativas e outras 

condutas para as personagens, em um exemplo de situação sem o 

Bullying? Ou escreverem um texto colaborativo sobre este tema? Esse 

exercício pode ajudar no crescimento de um diálogo mais construtivo 

sobre as próprias trajetórias escolares dos seus estudantes e de 

pessoas próximas a eles, seus familiares, vizinhos, colegas etc. 

 Esses exercícios podem ajudar a ressignificar trajetórias 

individuais, a partir da análise dos históricos familiares, regionais e 

culturais. Com a oportunidade de revisitarem seu passado, esses 

estudantes podem se fortalecer para o presente e, ainda, projetar 

perspectivas mais positivas para o futuro escolar, de modo que possam 

permanecer na escola e ter maior proveito dessa experiência. 

 Para ajudá-los na identificação de possível ocorrência do fenômeno 

com maior facilidade, está disponível uma Tabela de Acompanhamento 

– Educação de Jovens e Adultos (EJA), nos Anexos, que você pode 

utilizar sempre que ficar em dúvida se o Bullying ou Bullying Virtual 

está acontecendo ou não na turma de Educação de Jovens e Adultos. 

 Como usar essa tabela? Sugerimos a seguinte sucessão de passos, 

que poderá te ajudar a identificar as situações e as pessoas envolvidas, 

facilitando também a reflexão necessária para tomada de decisão do 

que pode ser feito dentro da própria comunidade escolar. Você poderá, 

primeiro, identificar o tipo de agressão e depois verificar qual a pessoa 

ou pessoas que está(ão) no papel de agressora(as); depois identifique 

as vítimas (ou a vítima). Em seguida, veja se há pessoas que viram ou 

testemunharam algo relacionado com os fatos. Depois veja o contexto 

da agressão e o que cada um dos atores disse sobre o que aconteceu. 

Sugerimos que em todas as etapas você escute todas as partes e 

identifique os valores e sentimentos que as pessoas expressam. 

 Sempre leve em consideração os valores de cada um, pois são eles 

que guiam as demais ações, pois há valores construtivos e não 
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construtivos. Depois de fazer tudo isso, veja como todos podem fazer 

parte de uma intervenção. No caso da agressão para reparar e restituir 

emocionalmente a vítima, pedir perdão e analisar as origens desse tipo 

de ação; possibilidades de perdão social e aceitação sobre o que foi 

feito (sem esquecimento, mas com perdão e com a possibilidade de 

que as pessoas se sintam à vontade para expressar o que sentiram ao 

serem vítimas) e como a vítima pode se tornar apoio para o agressor 

e por fim os observadores identificando como eles podem agir diante 

desse tipo de agressão e como podem se envolver na redução desse 

tipo de situação. 

 Por fim, a intervenção deverá ter um espaço social de apresentação 

(sempre no sentido de restauração e não de exposição do agressor). 

A socialização deve sempre envolver todos os atores e envolver a 

comunidade educativa (incluindo familiares e, sempre que possível, a 

comunidade ou bairro).  

 É importante que a comunidade vizinha participe e saiba das 

condutas anti-bullying promovidas pela Escola. Muitas vezes as notícias 

negativas, relativas, por exemplo, a situações de violência que ocorrem 

dentro dos muros das escolas são espalhadas com muita velocidade, 

seja pelo ‘boca a boca’ nos comércios locais, ou pelas redes sociais. É 

muito importante que haja a divulgação também das medidas 

protetivas e boas práticas de combate à violência para não haver 

preconceito contra aquela comunidade. 

 Envolva os estudantes da EJA sempre que possível em atividades 

de integração com as demais estapas da Educação Básica. Lembre-se 

que esse público, por sua vivência e experiência, pode desenvolver um 

papel fundamental na prevenção ao Bullying e ao Bullying Virtual 
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ANEXO 1: 

TABELA DE ACOMPANHAMENTO – EDUCAÇÃO INFANTIL 
 

 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 

criança 
Tipo de 

Agressão 

Onde/Quando a agressão 

ocorreu 

Valores e sentimentos 

vinculados 

Possível 

intervenção 

 

no papel de agressora 

 

    

 

no papel  

de vítima 

 

    

 

atuando como 

observadora(s) 
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ANEXO 2: 
TABELA DE ACOMPANHAMENTO – ENSINO FUNDAMENTAL /ANOS INICIAIS 
Exemplo: Carlinhos e Dudu 

 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 

Estudante Vítima Agressor Observador Tipo de Agressão 

Onde/Em que 

momento/situação 

a agressão ocorreu 

Valores e 

sentimentos 

vinculados 

Possível intervenção 

Carlinhos  X  

Agressão 

patrimonial, 

agressão verbal e 

agressão verbal-

Virtual 

Momentos de 

pintura; postagens 

de pinturas do 

Dudu na rede social 

Machismo; 

frustração; 

raiva; tristeza 

Trabalhar a igualdade feminina 

e masculina, respeito, 

expressão saudável de 

sentimentos, momentos de 

pinturas com Carlinhos 

Dudu X       
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ANEXO 3: 
TABELA DE ACOMPANHAMENTO – ENSINO FUNDAMENTAL /ANOS FINAIS 
Exemplo: Ronaldo /Três agressores 

 
 

 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 

Estudante Vítima Agressor Observador Tipo de Agressão Onde/Em que momento a agressão ocorreu Valor e sentimentos 

vinculados Possível intervenção 

Ronaldo  X  Qual o tipo de agressão?    

Agressor 1 X       

Agressor 2 X       

Agressor 3 X       
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ANEXO 4: 

TABELA DE ACOMPANHAMENTO – ENSINO MÉDIO 

 

 

 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 

 
 

Estudante Vítima Agressor Observador 
Tipo de 

Agressão 

Onde/Em que momento a 

agressão ocorreu 

Valor e sentimentos 

vinculados 

Possível 

intervenção 
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ANEXO 5: 

TABELA DE ACOMPANHAMENTO – EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS (EJA) 

 

  

 

 

 

 

 

 

 
 

pessoa Tipo de Agressão Onde/Quando a agressão ocorreu Valores e sentimentos vinculados Possível intervenção 

 

no papel de agressora 

 

    

 

no papel  

de vítima 

 

    

 

atuando como observadora(s) 
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